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Editorial
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Estamos em constante transformação, e passamos por muitas mudanças.  
Com o surgimento da Covid-19 na China e a sua disseminação pelo  
mundo, levou as nações a tomarem medidas drásticas para o seu 
controle, afetando a economia de todos os países. 

As pessoas tiveram de ficar em suas casas, e antigos hábitos foram reto-
mados, como tomar um café com mais calma, fazer as refeições em família e 
principalmente prestar mais atenção na importância da alimentação saudável e  
como ela interfere no seu próprio bem-estar, assim como no sistema imunológico.  
Neste aspecto os citros vêm contribuindo muito, além de ser uma fruta completa  
(Índice Nuval 100, como já publicado na edição nº 68), fornece várias vitaminas 
e minerais, além de outras substâncias importantes para o corpo, o consumo de 
frutas e sucos aumentou em todo o mundo.

A safra 2020/2021 se iniciou com uma diminuição substancial em relação  
à anterior, assim como a quantidade de frutos menores, e ocorreram várias  
floradas, o que estenderá a colheita até fevereiro e março de 2021. Com a dimi-
nuição da oferta, os valores pagos pelas indústrias aumentaram, e o mesmo deve 
ocorrer com maior intensidade para o mercado da fruta in natura.

Esse ano tem sido atípico em relação às chuvas e temperaturas, e isso fez 
com que o HLB aumentasse muito em relação a 2019, podendo ainda trazer 
consequências importantes para os próximos anos. Por isso, manter a doença  
controlada, com baixos níveis de infecção das plantas, é fundamental para a via-
bilidade econômica dos pomares, e, desta forma, o uso de plantas atrativas e 
o manejo das bordaduras é uma forma efetiva de controle sustentável. Outra  
praga que ressurgiu, com alguns pomares em dificuldade em seu manejo, é o 
Ácaro da Leprose, que é abordado nesta edição em artigo que mostra as estraté-
gias e relembra o Manejo Integrado de Pragas (MIP) para a sua supressão. 

Nesses novos tempos, sem contato pessoal, o GCONCI organizou dois webi-
nares muito interessantes, os quais abordaram os temas ‘Desafios e perspecti-
vas para a nova safra de laranja’ e ‘Tendências do mercado interno de citros para 
a safra 2020/2021’. Os dois eventos virtuais contaram com grande participação 
de produtores e técnicos, e com certeza será mais uma ferramenta que o GCONCI 
utilizará para divulgar informações e boas práticas para a citricultura. 

Confira esses assuntos nesta edição da Citricultura Atual, e boa leitura!!

Oscar Augusto Simonetti
Presidente do GCONCI
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Economia

Atraso na safra afeta ritmo de 
processamento em 2020/2021

tendem a permanecer positivos: 
de abril a julho, as cotações médias 
nominais da laranja Pera in natura su-
peraram as observadas nos mesmos 
meses da temporada passada.

Nesse cenário, acredita-se que 
os preços possam seguir atrativos. 
Em 2020, inclusive, os menores 
preços do ano foram verificados em 
junho, de R$ 25,26/cx – usualmente, 
eles ocorrem em julho.

COMO ESPERADO,  
EXPORTAÇÕES EM 2019/2020  
SE ENCERRAM POSITIVAS
As exportações de suco de laranja 
em equivalente concentrado encer-
raram a temporada 2019/2020 (de 
julho/2019 a junho/2020) com bons 
resultados. O cenário já era esperado 
por agentes do setor, tendo em vista 
a maior oferta de laranja no cinturão  
citrícola, que permitiu recomposição  

além de baixo volume, apresenta-
vam estágio de maturação fora do 
ideal, impactando negativamente na 
qualidade do suco produzido.

A perspectiva para o decorrer da 
safra, mesmo após a intensificação 
da colheita, é de que a participação 
do segmento spot seja baixa, já que 
os preços mais atrativos aos produ-
tores (chegando a até R$ 26,00/cx) 
tendem a aumentar a preferência 
pela estabilidade dos contratos. Vale 
lembrar que, segundo agentes indus-
triais, são poucos os citricultores que 
ainda não negociaram as suas frutas 
para a temporada 2020/2021.

Assim, mesmo quando a colheita 
se intensificar, a previsão é de oferta 
controlada no segmento de mesa, pois 
a absorção industrial deve ser elevada, 
para evitar grande desabastecimento 
ao final da temporada. Ao produtor, 
esse cenário confirma que os preços  

O atraso no desenvolvimento 
da safra 2020/2021 na maio-
ria das regiões citrícolas de 
São Paulo e do Triângulo Mi-

neiro tem impactado as atividades de 
processamento nas indústrias paulis-
tas. Usualmente, as operações costu-
mam se intensificar a partir de junho, 
tendo em vista a maior oferta de la-
ranjas precoces nas praças produtoras. 
Mas, em 2020, apesar do aumento das 
plantas em funcionamento e do início 
da moagem de frutas contratadas, o 
ritmo ainda é bem lento quando com-
parado ao de temporadas passadas.

Até o final de junho, apenas qua-
tro unidades das grandes fábricas es-
tavam moendo laranja, aumentando 
para sete (em Araraquara, Bebedouro,  
Catanduva, Colina, Conchal e duas em 
Matão) até o final de julho – enquan-
to, no mesmo período de 2019, dez 
unidades já estavam em plena ativi-
dade desde junho. A maioria das em-
presas restringia o processamento  
às frutas próprias e pré-contratadas, 
com apenas uma delas realizando 
compras no spot. Neste segmento, o 
valor oferecido pelas laranjas (Pera 
ou precoces) está entre R$ 21,60 e  
R$ 24,00/cx de 40,8 kg.

Segundo agentes industriais, neste 
ano a expectativa é de intensificação 
da moagem a partir de agosto, visto 
que, além da safra mais atrasada (por 
conta da perda elevada na primeira 
florada), as precoces são as que tive-
ram maior quebra na produtividade. 
Diante disso, para as processadoras, 
não era vantagem o recebimento de 
muitas frutas em junho e julho, já que, 

BAIXA PRODUÇÃO E CONTRATOS ATRATIVOS DEVEM LIMITAR PARTICIPAÇÃO DO MERCADO SPOT

Preços médios recebidos por produtores paulistas pela laranja Pera in natura – 
R$/cx de 40,8 kg, na árvore
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Economia

praticamente estável frente à safra 
anterior – com melhor desempenho 
dos envios à União Europeia, princi-
pal comprador do suco nacional.

Para 2020/2021, as exportações 
de suco de laranja não devem superar 
a temporada que se encerrou, diante  
da menor produção da fruta e con-
sequente baixa no processamento. 
Mesmo que haja volumes suficientes 
em estoque atualmente, as indústrias 
tendem a restringir um pouco os en-
vios em anos de safra baixa para evitar 
quedas muito acentuadas em anos se-
guintes e possíveis desabastecimen-

dos estoques nas processadoras. 
Ainda, devido à pandemia, houve  
relatos de aumentos pontuais na  
demanda pela commodity – tanto 
por suas propriedades nutricionais 
como pela retomada das refeições no 
lar, principalmente o café da manhã.

Segundo a Secex (Secretaria de 
Comércio Exterior), o Brasil enviou a 
todos os destinos 1,11 milhão de to-
neladas de suco de laranja em equi-
valente concentrado de julho/2019 a 
junho/2020, alta de 14% em relação 
à temporada 2018/2019. Em receita,  
foram arrecadados US$ 1,8 bilhão, 

PROJETO DE LEI Nº 250 DE 

2020 PROMOVE UM AUMENTO 

SUBSTANCIAL NA ALÍQUOTA  

DO IMPOSTO TRANSMISSÃO  

CAUSA MORTIS

tos. Além disso, há incertezas quanto 
à demanda no pós-pandemia de coro-
navírus. 

Eng. Agr. Margarete Boteon
Pesquisadora – Cepea/Esalq-USP

Fernanda Geraldini 
Caroline Ribeiro  
Analistas de Mercado – Cepea/Esalq-USP

Legislação

Base de Cálculo do ITCMD no imóvel rural

Na Assembleia Legislativa do 
Estado de São Paulo tramita 
o Projeto de Lei nº 250 de 
2020, o qual busca realizar al-

terações substanciais sobre o Imposto 
Transmissão Causa Mortis (ITCMD), im-
posto de competência estadual que 
tem como fator gerador doações entre 
vivos e transmissão causa mortis de 
bens (transmissão do patrimônio aos 
herdeiros em razão de falecimento).

O referido projeto de lei, além de 
alterar a base de cálculo do ITCMD in-
cidente sobre o imóvel rural para o 
valor da terra-nua e de imóveis com 
benfeitorias, divulgado pela Secreta-
ria de Agricultura e Abastecimento  
do Estado de São Paulo ou outro 
órgão de reconhecida idoneidade, 

estabeleceu novos critérios para o 
cálculo do imposto.

O projeto estabelece que a alí-
quota de 4%, porcentual que vigora  
na legislação atual independente-
mente do valor total dos bens trans-
feridos, será aplicada somente quan-
do o patrimônio a ser transferido 
não exceder o valor de R$ 800 mil, 
podendo a alíquota chegar ao por-
centual de 8% quando o patrimô-
nio a ser transferido for superior a  
R$ 2.448.900 milhões.

Ou seja, a iniciativa do Estado de 
São Paulo busca, minimamente, dobrar 
o valor cobrado a título de ITCMD.

Na legislação em vigor, o Estado 
de São Paulo vem exigindo o ITCMD 
sobre imóvel rural com fundamento  
no Decreto Estadual nº 46.655 de 
2002, o qual alterou a base de cálculo  
do ITCMD sobre o imóvel rural, que 
antes era a mesma do Imposto sobre 
a Propriedade Territorial Rural (ITR), para 
o valor da terra-nua e de imóveis com 
benfeitorias, divulgado pela Secreta-
ria de Agricultura e Abastecimento do 

Estado de São Paulo ou outro órgão de 
reconhecida idoneidade.

Atualmente, a base de cálculo do 
ITCMD para imóveis rurais pode ser 
consultada no site do Instituto Agrícola 
do Estado de São Paulo, a qual é muito 
superior ao valor utilizado como base 
de cálculo do ITR.

Todavia, a tentativa do Estado de 
São Paulo de majorar o valor do ITCMD 
sobre o imóvel rural pelo Decreto Esta-
dual nº 46.655 de 2002 pode ser con-
testada no Poder Judiciário, à medida 
que a majoração de tributo só pode ser 
realizada por Lei.

É evidente, portanto, que o Projeto 
de Lei nº 250 de 2020, além de promo-
ver um aumento substancial na alíquota 
do imposto em comento, visa legitimar 
a alteração da base de cálculo do ITCMD 
sobre o imóvel rural tentada pelo De-
creto Estadual nº 46.655 de 2002. 

Fábio A. Fadel
Advogado especializado em Direito Processual
Sócio do Escritório Fábio Fadel & Associados
Doutorando em Direito Internacional do 
Trabalho na Universidade de Buenos Aires
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Bioestimulantes/Nutrição

Uso de macroalgas 
na agricultura

são submetidas em decorrência de 
variações bióticas e abióticas.

Embora muito se discuta sobre a 
utilização de extratos de algas na agri-
cultura, pouco se discorre e se sabe, 
no meio agrícola, sobre as diferenças  
entre os distintos grupos de algas. A 
forma mais simples de classificação 
das algas marinhas ocorre em relação 
às suas pigmentações; desta forma, 
possuímos três diferentes grandes gru-
pos de algas, sendo eles: as algas mar-
rons (Phaeophyceae), verdes (Chloro-
phyceae) e vermelhas (Rhodophyceae). 
Apesar de todas serem denominadas 
'algas', existem grandes diferenças 
entre elas, principalmente em relação  
à sua origem evolutiva (figura 1) e à 
presença de polissacarídeos poliani-
ônicos exclusivos a cada grupo.

Estima-se que 95% das empresas 
fabricantes de fertilizantes que conte-
nham algum tipo de extrato de algas 
em suas formulações, no mercado na-
cional, utilizem algas pertencentes à 
classe Phaeophyceae. As principais 
delas são Ascophyllum nodosum, Fucus 
vesiculosus e Ecklonia maxima. Essas 
algas são, em sua grande maioria, pe-
renes e podem chegar a até 20 m de 
comprimento. Por serem perenes, a 
sua coleta é realizada por meio de ar-
ranquio dos oceanos por máquinas e/
ou pescadores. Ao contrário das algas 
marrons, algas verdes e vermelhas 
possuem tamanho máximo próximo a 
1 m de comprimento e, em sua grande 
maioria, são anuais, desprendendo-se 
naturalmente dos seus substratos e  
são levadas para a costa pelas marés 
e correntes marítimas (coletadas por 

neladas (Agrostat), 22,7% de cresci-
mento frente a 2018.

As algas possuem um dos cresci-
mentos mais acelerados na natureza,  
podendo crescer até 30% da sua ma-
téria seca por dia. Além de produzi-
rem cerca de 50% do O2 terrestre 
e consumirem grande parte do CO2  
atmosférico, habitam e desenvolvem-
-se em ambientes inóspitos, não ne-
cessitando de terra arável e água doce 
para o seu crescimento, e com elevada  
variação de condições ambientais, 
como pressão alta e baixa, oscilações 
em temperaturas, luz solar, oxigenação,  
salinidade, dentre outros. Todos esses 
fatores influenciam na biossíntese de 
compostos de defesa e substâncias 
capazes de permitir que as algas re-
sistam a grandes variações ambien-
tais. O propósito da utilização de ex-
tratos de algas no meio agrícola é 
exatamente a busca da utilização 
dessas substâncias para diminuir o 
estresse a que as plantas terrestres 

DIFERENÇAS E VANTAGENS 

DA UTILIZAÇÃO DE DISTINTOS 

GRUPOS DE MACROALGAS 

COMO BIOESTIMULANTES NO 

AGRONEGÓCIO: UMA REALIDADE 

CADA VEZ MAIS FREQUENTE

A utilização de extratos de al- 
gas na agricultura buscando 
a diminuição do estresse ve-
getal e consequentemente 

o aumento de produtividade é uma 
prática cada vez mais frequente em 
todos os cinco continentes. De acor-
do com a Organização das Nações 
Unidas para Alimentação e Agricultu-
ra (FAO), a produção global de algas 
aumentou cerca de 106% entre 
2005 e 2015. Destes, estima-se que 
cerca de 15% tenha sido destinado à 
indústria química. Em 2019, a impor-
tação de algas como matéria-prima 
no Brasil chegou à casa das 891 to-
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máquinas e/ou pescadores com mí-
nima geração de impactos ambien-
tais) (figura 2).

Apesar de extratos de algas pro-
cessados possuírem grande quanti-
dade de substâncias favoráveis ao 
desenvolvimento vegetal, como ami-
noácidos, carboidratos, macro e mi-

cronutrientes (mais de 40), vitaminas, 
agentes osmorreguladores (como o 
manitol, sorbitol e outras hexoses por 
exemplo), fito-hormônios, dentre ou-
tros, o grande potencial da utilização 
desses extratos está na presença de 
polissacarídeos polianiônicos encon-
trados exclusivamente nas algas e 

que, ao serem aplicados nas plantas, 
conseguem mimetizar a ação de pató-
genos e eliciar respostas de defesa ve-
getal a agressões bióticas e abióticas, 
funcionando como se fossem uma ‘va-
cina’ aos vegetais.

Esses polissacarídeos variam em  
decorrência do grupo ao qual as algas 

Bioestimulantes/Nutrição

Figura 1. Árvore filogenética, origem e espécies catalogadas dos diferentes grupos de algas. A proximidade evolutiva entre 
fungos e animais é maior do que a proximidade existente entre algas verdes/vermelhas com as algas marrons
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Bioestimulantes/Nutrição

Rafael Dal  
Bosco Ducatti
Gerente Técnico/
Comercial para a 
América do Sul
Grupo Olmix – Plant 
Care Division

Figura 2. Colheita de algas verdes (A e B), vermelhas (C e D) e marrons (E e F)

pertencem; por exemplo, algas mar-
rons possuem grande parte desses 
polissacarídeos na forma de ácido 
algínico (alginatos), além de também 
possuírem laminarinas (β-glucanas) e 
fucoidanos (radicais sulfatados). Algas 
vermelhas possuem agar e carragenas 
(radicais sulfatados), enquanto algas 
verdes possuem as famosas ulvanas 
(radicais carboxi-sulfatados). Os po-
lissacarídeos ricos em, principalmen-
te, radicais sulfatados (carragenas, 
agar, ulvanas e fucoidanos) possuem 
grande interesse à indústria agrícola 
devido à sua elevada atividade bioló-
gica, a qual confere aos vegetais óti-
mas respostas bioestimulantes tanto 
para o metabolismo vegetal primário 
como ao secundário.

As carragenas e as ulvanas (encon-
tradas exclusivamente em algas ver-
melhas e verdes, respectivamente) 
possuem alto grau de sulfatação, o que 
as tornam mais solúveis e permite que 
hidrólises enzimáticas (menos agressi-
vas aos compostos bioativos das algas) 
sejam realizadas para a quebra dos 
compostos desses extratos. Por outro 
lado, os alginatos (principal polissa-
carídeo das algas marrons) possuem 
solubilidade extremamente baixa, 
necessitando da adição de solven-
tes químicos (geralmente hidróxido/ 
carbonato de potássio e/ou hidróxido 
de sódio) para a sua solubilização, e 
consequentemente para a hidrólise do 
extrato, o que torna o processo muito 
mais agressivo aos compostos bioati-
vos presentes nessas algas.

Dentre outros fatores, a maior 
parte das algas marrons podem ser 
coletada e processada durante o ano 
todo, ponto positivo para a indústria, 
que não necessita trabalhar com gran-
des estoques de algas para atender à 
crescente demanda por produtos. Em-
bora para a indústria esse fator seja 
um ponto positivo, para a agricultura 
ocorre o oposto, visto a grande varia-

bilidade na composição de extratos 
produzidos com algas marrons cole-
tadas em diferentes estações do ano. 
Em contrapartida, a maior parte das 
algas verdes e vermelhas são cole-
tadas apenas em uma única estação 
do ano (verão para as algas verdes e 
inverno para algas vermelhas), exi- 
gindo maior aporte de investimentos 
pela indústria para estocagem e pro-
cessamento dessas algas, porém dimi-
nuindo consideravelmente a variabili-
dade em suas composições. 

No que tange à eficiência dos di-
ferentes extratos na agricultura, vários 
estudos mostram a superioridade das 
carragenas e ulvanas frente aos algi- 
natos no que diz respeito à eliciação 
do metabolismo primário e secundário 
dos vegetais. Entretanto, ainda é muito 
difícil encontrarmos produtos comer-
ciais contendo extratos de algas verdes  

e vermelhas no mercado nacional de-
vido aos grandes custos industriais as-
sociados a essas algas. Algumas em-
presas têm investido na utilização de 
algas vermelhas e em tecnologias de 
processamento (biorefinarias) e isola-
mento, por peso e tamanho molecular, 
dos compostos presentes nessas algas, 
a fim de reduzir a praticamente 0% a 
variabilidade existente entre lotes de 
um mesmo produto e permitir a ob-
tenção de resultados mais constantes 
e assertivos no nível de campo. 
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Pragas e Doenças

Não há como dispensar o uso de um 
bom pragueiro (inspetor)/60.000 plan-
tas (foto 1) bem treinado, que reconhe-
ça o ácaro facilmente para inspecionar 
a cada 15 dias rigorosamente em 1% 
das árvores. Paralelamente, com cer-
teza o pomar contaria com uma equi-
pe de inspeção total para HLB e Can-
cro Cítrico que possa incluir também  

controle, mantido ao natural, e se 
observa que quando o vetor domina  
e existiu uma fonte de inóculo ini-
cial associada há uma infestação 
do vetor também inicial. A infecção  
passa de geração em geração se-
guindo a produção de frutas em 
superposição (maduras da safra 
anterior, no centro da foto, e novas 
da safra do ano, no canto superior 
esquerdo). A seguir, vamos abordar 
vários aspectos importantes para o 
manejo do vetor de acordo com o seu 
comportamento e em harmonia com 
o controle do vetor do HLB dentro das 
possibilidades do produtor.

RESGATE FUNCIONAL DO 
PRAGUEIRO E DA INSPEÇÃO
Supondo que estejamos em frente 
a um pomar, já com quatro anos ou 
mais, isento do ácaro e da Leprose.  

O manejo do Ácaro da Leprose  
dos Citros, no manejo de 
pragas em geral da cultura,  
era o foco principal nos 

tratamentos fitossanitários. Com 
a vinda da bactéria Candidatus Li-
beribacter asiaticus, causadora do 
HLB (Greening), o controle do vetor  
Diaphorina citri tomou conta das ati-
vidades fitossanitárias nos pomares 
e é o que mantém a produtividade 
líder mundial da nossa citricultura. 
A foto ao alto é de um pomar sem 

atualização do manejo do 
vetor em tempos de HLBLeprose

Foto 1. Resgate do inspetor em  
tempo de HLB é fundamental para  
o sucesso no controle

Foto 1. Pomar sem controle

ASPECTOS IMPORTANTES 

PARA O MANEJO DO VETOR 

DA LEPROSE DE ACORDO COM 

O COMPORTAMENTO E EM 

HARMONIA COM O CONTROLE  

DO VETOR DO HLB
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cada, e as sequências são produzidas 
pelo mesmo ácaro infectado, que se 
infecta ao picar uma área já infectada  
por outro anteriormente e dentro dos  
30 a 60 dias antes da mancha.

O SEGREDO ESTÁ NAS  
UNIDADES AMOSTRAIS
Baseado no comportamento do ácaro 
com o vírus, estabelecemos duas uni-
dades amostrais para o ano todo, 
mas que passa por um momento  
crucial que é o ramo da safra do ano 
com a sequência fenológica > flor/ 
’chumbinho’/’grão-de-café’/’azeito-
ninha’/’azeitona’/’pingue-pongue  
(foto 2): início da infestação do ácaro 
que chega das ‘avenidas’ internas da 
copa. Essas avenidas partem do centro 
e das laterais de toda a copa, que são 
os galhos (refúgio), frutas temporonas 
(refúgio) e ramos novos (infecção). Na 
ponta dos ramos novos do ano está o 
objetivo final do ácaro, que é o fruto 
já em formação em um tamanho que 
se assemelha a uma bola de ‘pingue- 
-pongue’. É o tempo de deslocamento 
iniciado no final do inverno, caminhan-
do lentamente no ramo novo tenro 
se formando na primavera, emitindo  
a gema floral, o botão e a flor que  
coincida mais ou menos com o início 
da primavera, em setembro. A fruta 
‘pingue-pongue’ se forma em novem-
bro/dezembro para todas as varieda-
des. É o momento que chega o ácaro 
para completar a sua jornada para ali-
mentação e reprodução. No trajeto 
do ramo novo é que ele se contamina, 
se já não estiver, enquanto esteve em 
quiescência (sem se alimentar). De-
pois de atingir o fruto ‘pingue-pongue’, 
nele ele fica e segue se reproduzindo 
partenogeneticamente (sem machos), 
aumentando a população, sincroniza-
do com o crescimento do fruto até pró-
ximo à colheita (± 300 dias de casca 
verde para várias gerações picarem). 
Percebem, então, que para o pragueiro  

minar. No ácaro ele morreria, pois o 
tempo de vida seria curto. Na plan-
ta, ele se perpetua nos ramos novos, 
mas se não tivesse os ácaros o ramo 
onde está o vírus amadurece e ele 
‘morre’. A casca estoura e serve para 
mostrar o histórico da Leprose na 
planta. Entretanto, o vírus neles não 
existe mais. Os frutos caem no chão, 
como na foto 1, e a planta só voltará 
ao normal se for feita uma poda de 
esqueletamento.

A INFECÇÃO, O ÁCARO  
E A DISSEMINAÇÃO
A infecção pode começar no viveiro, 
mais difícil hoje em dia devido às es-
tufas seguras. A preferência do vírus, 
portanto, é pelo ramo novo e pela 
fruta. O ácaro é achatado e lento, e 
na mudança de pele ele se fixa pelos 
estiletes e passa imobilizado por um 
tempo. A disseminação pelo vento, 
então, é mais difícil (>60 km/h). Mas 
ocorre pelo vento também, pelas 
folhas, pelo processo da colheita e 
pelos colhedores. As folhas não são 
preferenciais porque são mais efê-
meras do que as frutas. Estas duram 
desde a florada (setembro/outubro) 
até a colheita, que varia conforme a 
variedade (precoce, medianas e tar-
dias). As duas últimas se superpõem 
com a safra seguinte e a Pera, com 
outras floradas secundárias. As man-
chas só aparecem nos ramos novos e 
frutas aos 30 a 60 dias depois da pi-

Leprose, pois assim garantirá a cons-
tatação do aparecimento do primei-
ro foco de uma ou poucas frutas in-
fectadas. O nível de infestação que 
sugerimos é de 15% de presença 
em ramos do ano ou em frutas in-
ternas para aplicação no dia seguin-
te de acaricidas eficientes e em rota-
ção anual de ‘mecanismo de ação’, 
mas esse nível quem define é o ge-
rente da fazenda, segundo as suas 
percepções ou necessidades. Nós 
indicamos também a aplicação so-
mente no talhão em que constatou-
-se a presença. Para pomares que 
já têm histórico de infecção, suge-
rimos 10% como nível de infesta-
ção para entrar com pulverização. 
No final do artigo, há sugestões de 
como lidar com os produtos para ter 
mais sucesso nas aplicações.

O VÍRUS, O ÁCARO E A PLANTA
Uma relação complicada, mas per-
feita entre os três: vírus local, ácaro 
carregador e planta hospedeira 
(ramos novos permanentes, folhas 
e frutas temporários). O vírus é da 
planta e usa o ácaro para se disse-

Pragas e Doenças

30 cm

Foto 2. Ramo do ano novo com flor ou 
fruta da safra na ponta, externo

Foto 3. Fruta interna da safra, temporã 
ou resto de colheita
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Eng. Agr. Prof. 
Santin Gravena
Entomologista 
e consultor do 
GCONCI

Efeito de acaricidas e misturas aplicados na fase de 'pingue-pongue'  
sobre o Ácaro da Leprose e na infecção da Leprose na fruta formada

Parsec® 2a 
Aplicação

Aplicação geral dos tratamentos  
em 21 de novembro de 2003

TESTEMUNHA

TRATAMENTOS

acompanhar o ácaro e ele ir sendo 
controlado com aplicações certeiras, 
a inspeção deve se iniciar no momen-
to da florada, no ramo de 30 cm que 
se segue atrás dessa flor, e terminar 
na colheita da fruta desse ramo que 
chamamos ramo do ano (foto 2). Deve  
também procurar o ácaro na fruta da 
safra anterior que estará presente, e 
depois seguirá em frutas temporãs ou 
restos de colheita (foto 3), em muitos 
casos. Na ficha de inspeção, seja ma-
nual ou eletrônica, deve haver duas 
unidades de amostras do local onde 
o ácaro está: 1. Examinar ao longo de 
30 cm em dois ramos do ano, ao acaso, 
com flor ou fruta na ponta (foto 2);  
2. Examinar dois frutos internos da 
copa (0,5 m ou mais para dentro) da 
safra anterior ou frutas temporãs e de-
pois frutas do ano mesmo (foto 3). Nós 
ainda ficamos no 1% das plantas, mas 
há quem já realize em 3% conforme 
uma pesquisa indica e ter maior garan-
tia de encontrar o ácaro.

COMO HARMONIZAR COM O 
CALENDÁRIO PARA O PSILÍDEO
O trabalho do inspetor não sendo 
interrompido e voltando a inspe-
cionar dois ramos e dois frutos, 
conforme o protocolo citado an-
teriormente, surge o problema de 
como fazer a aplicação mais econô-
mica aproveitando a pulverização  
que será feita: 1. para o psilídeo 
Diaphorina citri, quinzenal ou men-
sal, programado; 2. para doenças; 
e 3. para adubo foliar. As mistu-
ras que se supõem econômicas já 
eram um problema porque pouco 
se sabe sobre as consequências 
químicas, a não ser muitas evidên-
cias de não controle do psilídeo, do 
Ácaro da Leprose, do Ácaro da Fer-
rugem, da Mosca Negra etc. Agora, a 
tentação é colocar tudo em um tan-
que, inclusive os dois do Ácaro da 
Leprose. O que sugerimos é, cons-
tatado na ficha de inspeção o nível 
de ação, ir imediatamente na pla-

nilha do protocolo do psilídeo ver 
qual é a aplicação mais próxima 
para o mesmo e programar a mis-
tura dos acaricidas para o Ácaro da 
Leprose, ver compatibilidade e apli-
car apenas no talhão infestado para 
evitar o não controle desagradável 
em toda a fazenda, lembrando que 
deve atingir os frutos verdes exter-
nos, os ramos e os frutos no inte-
rior da copa. Para finalizar, a foto 3  
mostra o resultado da aplicação 
de acaricidas no momento da fruta 
‘pingue-pongue’, tendo como final a 
fruta limpa de Leprose com uma só 
aplicação e a testemunha toda in-
fectada. 

Fo
to

: S
an

tin
 G

ra
ve

na

 Parsec 175®  Savey 3®  Acarit 100®
 Parsec® + Cascade 100+30® Parsec® + Savey 100+1,5®

 Testemunha Parsec (2 aplicações) 50®
 Cascade 30®



13GCONCI – Grupo de Consultores em Citros

/uplbr /brasilupl br.uplonline.com

ALTA EFICIÊNCIA NO COMBATE AO PSILÍDEO.

AÇÃO DE CHOQUE E LONGO PERÍODO DE CONTROLE.CITROS 2 modos
de ação

A melhor estratégia para
controle do psilídeo:
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Longo residual 
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Figura 1. Efeito de borda

PROJETO ASSOCIADO AOS 

MÉTODOS DE CONTROLE INTERNO 

E EXTERNO JÁ UTILIZADOS  

ESPERA REDUZIR A INCIDÊNCIA  

DE HLB NAS PROPRIEDADES,  

SEM A NECESSIDADE DE  

AUMENTAR O NÚMERO DE 

APLICAÇÕES DE INSETICIDAS

Manejo do Huanglongbing (HLB)  
na borda dos pomares de citros

O psilídeo dos citros, Diapho-
rina citri, tem capacidade  
de dispersão a curtas e lon-
gas distâncias. Em geral,  

D. citri possui uma musculatura fraca 
em relação ao tamanho das asas, 
quando comparado com outros in-
setos, o que dificulta voos ativos em 
longas distâncias. Assim, a disper-
são entre plantas ou em pequenas 
distâncias (voos curtos) ocorre por 
conta própria (batimento das asas), 
e a dispersão em longas distâncias  
(≥ 2 km) provavelmente é influen-
ciada por correntes de ar. A forma 
como o psilídeo se dispersa está di-
retamente associada com a dissemi-
nação do Huanglongbing (HLB) ou 
Greening, que pode ser dividida em: 
disseminação primária, quando psi-
lídeos portadores das bactérias as-
sociadas ao HLB migram de poma-
res abandonados, chácaras e áreas 
urbanas (fontes externas de inóculo) 
para o pomar comercial; e dissemi-
nação secundária, quando adquirem 
e inoculam a bactéria em plantas do 
mesmo pomar. Esta última pode ser 
evitada com pulverizações de inseti-
cidas a cada duas semanas, pois essa 
frequência de aplicação é suficiente 

para evitar que o psilídeo comple-
te o seu ciclo de vida ou o processo 
de transmissão das bactérias (aqui-
sição, circulação e multiplicação da 
bactéria no inseto, e inoculação). 
Para combater a disseminação pri-
mária, é necessário que sejam rea-
lizadas ações internas e externas 
(dentro e no entorno das proprieda-
des). As ações externas consistem na 
substituição de plantas hospedeiras 
do psilídeo por outras plantas não 
hospedeiras dentro de um raio de 
5 km. Quando isso não é possível, 
recomenda-se pulverizar as plantas  
ou realizar a liberação do inimi-
go natural Tamarixia radiata. Essas 
ações visam diminuir a população 
do psilídeo no entorno da proprieda-
de e, consequentemente, reduzir a mi-
gração do psilídeo dessas áreas para 
os pomares comerciais. Trabalhos do 
Fundecitrus, em parceria com produ-
tores, mostram que, em muitos casos, 

quando as ações internas e externas 
são realizadas de forma conjunta, 
existe uma tendência de redução das 
capturas de psilídeos e incidência do 
HLB dentro da propriedade.

No cinturão citrícola de São 
Paulo, 64% dos psilídeos dispersam 
entre a segunda quinzena de julho 
e primeira quinzena de novembro. 
Isso ocorre porque nesse período as 
condições são mais adequadas para 
a reprodução (presença de brota-
ções) e dispersão (moderada umida-
de do ar e temperatura) do psilídeo. 
Após o processo de dispersão, os 
psilídeos finalizam o voo nas bordas 
dos pomares. Diversos trabalhos já 
demonstraram que ocorre um gra-
diente de captura do inseto, sendo 
maior na periferia do talhão locali-
zado na divisa da propriedade, e di-
minuindo à medida que se avança 
para o interior do pomar, sendo que 
80% dos psilídeos são capturados 

Doenças
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cionalmente, existem indícios que 
no plantio paralelo, à medida que 
as plantas crescem e se tocam nas 
linhas de plantio, pode criar uma 
barreira que reduz a penetração do  
psilídeo para o interior do talhão.

Desta forma, devido à dificuldade 
em reduzir a disseminação primária, 
e a necessidade de buscar soluções 
mais sustentáveis, o Fundecitrus em 
parceria com a Embrapa e Esalq/USP 
tiveram, em 2019, um projeto apro-
vado pela Fapesp (2017/21460-0), 
intitulado ‘Medidas para a redução 
das infecções primárias no manejo  
integrado de Huanglongbing no cin-
turão citrícola de São Paulo: viabili-
dade técnica e econômica’. Nesse 
projeto, estão sendo estudadas me-
didas aplicadas fora e dentro da 
propriedade comercial, com o foco 
principal naquelas voltadas para os 
talhões de borda dos pomares. Den-
tre elas, estão sendo avaliadas me-
didas para impedir ou reduzir a dis-
persão do psilídeo da periferia para 
o interior do pomar, tais como: 1) 
uso do plantio-isca com plantas de 
Murraya paniculata (murta) e Bergera  
koenigii (curry) na borda do pomar; 
2) influência da disposição das li-
nhas de plantio de citros (paralelo e 
perpendicular) em relação à divisa 
da propriedade; e 3) adensamento  

damente, e consequentemente a 
sua efetividade em reduzir a inocu-
lação. Para minimizar esse problema, 
é necessário que o produtor reali-
ze uma maior frequência de aplica-
ções. Nesse contexto, recomenda-
-se aplicações mais frequentes na 
borda dos pomares, com interva-
lo entre sete e 14 dias. Contudo, é 
importante frisar que as pulveriza-
ções no entorno do talhão com pul-
verizador convencional ou canhão 
tipo jatão direcionado apenas para 
a primeira planta da borda não são 
eficientes em reduzir a incidência  
de plantas com HLB, pois neste 
tipo de aplicação uma boa cober-
tura de pulverização para o psilídeo 
(≥30%) somente ocorre na primeira 
planta, e a partir da segunda planta  
já é observada uma irregularidade 
na cobertura, o que pode propiciar 
a inoculação da bactéria pelo psi-
lídeo. Assim, para que essa estra-
tégia seja efetiva, é necessário que 
a pulverização mais frequente seja 
realizada em uma faixa de borda de 
100 a 200 m. Nesse sentido, o Fun-
decitrus recomenda que o plantio 
dos talhões de borda seja realizado  
no sentido paralelo ao perímetro 
da propriedade (figura 2). Isso faci-
lita as operações de aplicação de 
inseticidas na faixa de borda. Adi-

nos primeiros 100 a 200 m. Conse-
quentemente, um maior número de 
plantas doentes é observado nessa 
faixa de borda da propriedade. Essa 
característica espacial da dissemi-
nação do HLB é popularmente co-
nhecida como ‘efeito de borda’  
(figura 1).

O ‘efeito de borda’ pode ser 
usado como um ponto ‘positivo’ no 
manejo da doença. Por exemplo, o 
monitoramento do psilídeo (cartão 
adesivo amarelo e inspeção visual) 
pode ser direcionado nas bordas 
dos talhões, principalmente nos ta-
lhões da periferia da propriedade. 
Esse monitoramento ajuda o produ-
tor a determinar quais locais da pro-
priedade necessitam de uma maior 
frequência de aplicação de insetici-
das. Atualmente, a forma mais efe-
tiva de reduzir a infecção de plan-
tas após os psilídeos chegarem ao 
pomar é o uso do controle químico. 
Estudos realizados pelo Fundecitrus 
e outras instituições demonstraram 
que os inseticidas, principalmente os 
que apresentam residual mais longo, 
têm potencial para reduzir a inocula-
ção das bactérias durante o processo 
de alimentação do psilídeo. Porém, 
no pomar, o crescimento rápido das 
brotações e a ação das chuvas redu-
zem o residual dos inseticidas rapi-

Figura 2. Pomar com as linhas de plantio da faixa de borda do talhão com sentido paralelo à divisa da propriedade
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Doenças

Sensoriamento remoto para 
monitoramento de pragas em citros

OBJETIVO DA PESQUISA É ENCONTRAR POR MEIO DOS SENSORES HIPERESPECTRAIS AS MELHORES 

BANDAS PARA DIFERENCIAR PLANTAS SADIAS DE PLANTAS INFESTADAS POR PRAGAS, ALÉM DE 

ENCONTRAR PONTOS DE INFESTAÇÃO COM BASE NA RESPOSTA DOS SENSORES MULTIESPECTRAIS

Pesquisa em foco

O sensoriamento remoto pode 
ser definido como a ciência 
de analisar um objeto sem 
entrar em contato direto com 

o mesmo. Essa tecnologia tem sido 
usada há décadas para fins militares, 
civis e ambientais, e mais recente-
mente o seu uso na agricultura tem 
crescido exponencialmente. 

Uma das maneiras mais comuns de 
utilização dessa tecnologia no moni-
toramento de lavouras é pelo uso de 
imagens adquiridas em sensores em-
barcados em satélites, veículos aéreos, 

veículos terrestres e até mesmo em 
instalações nas lavouras (como pivô 
central, por exemplo). Destacando 
estas plataformas citadas, podemos 
definir os níveis de aquisição de pro-
dutos de sensoriamento remoto: or-
bital, sensores acoplados a satélites, 
produzindo dados com menor reso-
lução espacial, mas cobrindo áreas 
maiores; aéreo, sensores acoplados 
a veículos aéreos (aviões tripulados, 
ou drones, mais comum atualmente); 
e terrestre (ou proximal), sensores 
acoplados em veículos terrestres ou 

carregados pela própria pessoa que 
esteja coletando os dados.

Outra definição de importância, 
principalmente quando tratamos de 
imagens, é a resolução espacial, que 
significa a área real da superfície que 
está sendo representada em 1 pixel. 
Por exemplo, se tivermos uma reso-
lução de 30 m (comum em sensores 
orbitais), significa que cada pixel da 
imagem corresponde a uma área de 
30 x 30 m na superfície amostrada. 
Do mesmo modo, uma resolução de 
10 cm (comum em sensores aéreos) 

de plantio. No projeto também estão 
sendo avaliadas medidas para impe-
dir ou reduzir a inoculação da bac-
téria pelo psilídeo, como: 1) pulve-
rização de inseticidas apenas nas 
plantas do entorno dos talhões; 2) 
determinação da largura da faixa de 
borda a ser protegida por aplicações 
mais frequentes de inseticidas; e 3) 
comparação de aplicações em ruas 
alternadas com aplicações em área 
total em pomares de diferentes ida-
des. O fluxo vegetativo é outro ponto 
estudado, como: 1) caracterização e 
manejo de brotações por meio de va-
riedades copa/porta-enxerto e poda 
para homogeneizar as brotações e 
facilitar o controle químico dos psi-
lídeos; 2) influência do estádio ve-

getativo das plantas no controle quí-
mico do psilídeo; e 3) efetividade 
do controle do psilídeo baseado na 
dinâmica de desenvolvimento dos  
brotos. Por fim, estão sendo avaliados 
compostos repelentes ao psilídeo,  
tais como: 1) caulim processado  
(Surround WP®) aplicado nas faixas 
de borda do pomar; 2) integração da 
aplicação de caulim processado com 
plantio-isca (murta ou curry com in-
seticidas); e 3) compostos orgânicos 
voláteis (odores) repelentes. Além 
da efetividade, também serão rea-
lizadas análises de custo-benefício 
de todas as medidas de manejo ava-
liadas. Dentre elas, os estudos mais 
avançados são com o caulim pro-
cessado e plantio-isca (murta). Em 

ambos os casos, foi possível obser-
var uma redução significativa da po-
pulação do psilídeo no pomar. 

Com os resultados desse projeto,  
associados aos métodos de contro-
les interno e externo já utilizados, 
espera-se que seja possível redu-
zir a incidência de HLB nas proprie-
dades, sem a necessidade de au-
mentar o número de aplicações de 
inseticidas. 

Eng. Agr. Marcelo Pedreira de Miranda 
Eng. Agr. Renato Beozzo Bassanezi
Eng. Agr. Arthur Fernando Tomaseto
Eng. Agr. Haroldo Xavier Linhares Volpe
Departamento de P&D – Fundecitrus
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houve alteração drástica no formato 
da curva. Já na figura 1C a perda de 
informação é notória.

O uso de sensores multiespec-
trais é muito mais comum nos dias 
de hoje em nosso país, principal-
mente por serem sensores mais 
leves e baratos. Uma outra vanta-
gem é a menor geração de dados e a 
maior facilidade no processamento 
destes. A sua principal desvantagem 
é a perda de informações detalha-
das, quando comparado a sensores 
hiperespectrais. 

A maneira mais usual de se apre-
sentar os dados gerados por sensores 
multiespectrais é por meio de mapas 
de índices vegetativos. Esses índices 
são combinações matemáticas entre 
a resposta de duas ou mais bandas, 
sendo, portanto, adimensionais. O ín-
dice mais utilizado é o Índice de Vege-
tação por Diferença Normalizada, do 
inglês NDVI. Esse índice é calculado 
utilizando-se as respostas na banda 
do vermelho (625-740 nm) e infraver-

milhares), sendo essas bandas contí-
guas (sequenciais).

Há diferença na qualidade e 
quantidade de informação gerada 
por um sensor multiespectral e um 
hiperespectral (figura 1). Na figura 
1A, observa-se a representação do 
comportamento espectral de uma 
planta obtido por um sensor hiper- 
espectral com resolução espectral de 
1 nm, ou seja, entre o comprimento 
de onda 400 nm (luz visível) e o com-
primento 1.000 nm (infravermelho  
próximo), com coleta de dados em 
600 bandas. Na figura 1B, esses mes-
mos dados foram rearranjados para 
as características de um sensor hi-
perespectral com resolução espec-
tral de 4 nm, ou seja, os dados agora 
foram coletados em aproximada-
mente 160 bandas. Já na figura 1C, 
os dados foram rearranjados para as 
características de um sensor mul-
tiespectral, que coleta dados em 
apenas quatro bandas nesse mesmo 
intervalo. Note que entre A e B não 

significa que cada pixel correspon-
de a uma área de 10 x 10 cm. Nesses 
casos, vale a regra do custo-benefí-
cio e, principalmente, saber bem o 
produto desejado com a sua análise. 
O benefício de uma alta resolução 
espacial (centímetros) é o maior de-
talhamento da amostragem e a con-
trapartida é a menor área amostra-
da (ou um número muito grande de 
imagens para serem analisadas para 
grandes áreas). O inverso vale para 
baixas resoluções.

Um outro aspecto que devemos 
ressaltar é o número de bandas es-
pectrais (comprimentos de onda) em 
que cada sensor atua. As duas princi-
pais classes de sensores são os mul-
tiespectrais e hiperespectrais. Mul-
tiespectrais atuam em um número 
reduzido de bandas (geralmente de 
três a 20 bandas), sendo que essas 
bandas não são contíguas (sequen-
ciais). Por outro lado, sensores hi-
perespectrais atuam em um núme-
ro maior de bandas (chegando até a 

Figura 1. Espectro de folhas de soja em diferentes resoluções espectrais (RE): (a) Handheld espectrômetro com resolução 
espectral de 1 nm (FieldSpec, ASD Inc.); (b) Reamostrado para a RE de câmera hiperespectral de 3-4 nm (OCI Imager, BaySpec);  
(c) Reamostrado para RE de câmera multiespectral de quatro bandas (Sequoia, Parrot)

Pesquisa em foco

Fonte: Iost Filho et al. Drones: innovative technology for use in precision pest management. Journal of Economic Entomology, v. 113, p. 1-25, 2020
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melho próximo (780-1500 nm) e varia 
de -1 a +1.

Na figura 2, podemos observar 
uma representação visual de como 
esse índice é calculado. Na primeira 
imagem (figura 2A), são apresenta-
dos os pontos de captura de imagem 
em um voo programado de drone 
sobre uma lavoura. Na segunda ima-
gem (figura 2B), temos a imagem 
RGB desse voo, ou seja, a composi-
ção de imagem nos comprimentos 
de onda visíveis ao olho humano. 
Dessa imagem, são extraídas as res-
postas coletadas no comprimento  
de onda do vermelho (625 nm).  
Na figura 2C, observamos a imagem 
obtida pelo sensor infravermelho 
(840 nm). Utilizando as respostas 
do vermelho e do infravermelho na 
fórmula é possível calcular o valor 
de NDVI para cada pixel, e criar um 
mapa de NDVI (figura 2D). Nesse 
mapa, vê-se a variação de NDVI na 
lavoura, que pode ser interpretada 
como maior ou menor vigor da ve-
getação nesses pontos. A partir daí, 
resta ao produtor unir o seu conhe-
cimento prático sobre o histórico da 
área e amostrar com precisão esses 
pontos para tentar encontrar quais 
problemas estão causando essa re-
dução no vigor.

O principal foco dessa pesquisa 
é encontrar por meio dos sensores 
hiperespectrais as melhores bandas  
para diferenciar plantas sadias de 
plantas infestadas por pragas. Além 
disso, o nosso objetivo é tentar encon-
trar pontos de infestação com base na 
resposta dos sensores multiespectrais.

A pesquisa atual da nossa equipe 
visa correlacionar dados obtidos com 
sensores multiespectrais e hiperes-
pectrais para alcançar uma maior pre-
cisão na busca dos problemas fitossa-
nitários nas lavouras. Para tanto, são 
coletados dados tanto em condições 

controladas de laboratório e casa- 
-de-vegetação como em condições de 
campos comerciais. Ao final, essas res-
postas são confrontadas buscando os 
pontos comuns para correlação.

Nas lavouras de citros, essa tec-
nologia pode ser utilizada para a 
detecção precoce de plantas infes-
tadas por pragas e doenças. Mais 
especificamente, no caso do HLB, 
a identificação de plantas assinto-
máticas é uma das possíveis utili-
zações do sensoriamento remoto 
hiperespectral. Isso seria possível 
porque, apesar de não demonstrar 
sintomas visíveis ao olho humano, 
possíveis alterações fisiológicas po-
derão ser identificadas por esses 
sensores, que captam informação 
espectral em regiões distintas do 
visível.

Por fim, vale ressaltar que, para a 
aplicação dessa tecnologia, apesar 
de muito promissora e com resul-
tados que podem otimizar a amos-
tragem de pragas e doenças, ainda 
são necessárias mais pesquisas em 
ambientes e condições controlados 
para posteriormente ser validada 
em campo, e por fim ser utilizada ro-
tineiramente em grande escala. 

Figura 2. Imagem aérea de uma lavoura de soja de 3,3 hectares, obtida pelo sensor 
Sentera NDVI, acoplado a um drone modelo Phantom 4, com altura de voo de 20 m  
e resolução espacial de 1,8 cm: (a) Pontos de captura de imagem; (b) Imagem RGB  
da área (vermelho, verde e azul, espectro de luz visível); (c) Imagem infravermelho 
(850 nm) da área; (d) Mapa de NDVI da área

Eng. Agr. Fernando Henrique Iost Filho
Eng. Agr. Pedro Takao Yamamoto 
Entomologistas
Esalq-USP
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Manejo da irrigação

Eng. Agr. Mauro Fagotti
Eng. Agr. Camilo L. Medina 
GCONCI

DURANTE O DIA, A TRANSPIRAÇÃO PASSA A OCORRER PORQUE OS ESTÔMATOS SE ABREM,  

E A ÁGUA DA FOLHA GANHA ENERGIA E MUDA DE ESTADO LÍQUIDO PARA VAPOR E EVAPORA

Irrigação noturna

O objetivo deste artigo é avaliar o 
benefício de se irrigar durante o 
dia em lugar da noite. Sabemos 
que o maior consumo de água 

da planta se dá durante o dia, quando 
a fotossíntese está em pleno funciona-
mento. Um outro ponto a ser questiona-
do é que em solos arenosos, em que a re-
tenção de água é menor, aliado ao fato de 
a planta não estar absorvendo o volume 
aplicado pelo fluxo de massa promovido 
pela transpiração, levaria a uma perda de 
água, pois essa poderia percolar para pro-
fundidades de solo com poucas raízes.

A hidratação celular é importante 
para a abertura dos estômatos dos citros 
em muitas espécies, evento funda- 
mental para a entrada do CO2 e para 
as reações metabólicas da fotossínte-
se dos carboidratos. Essa abertura, nas 
plantas C3 e C4, ocorre nas primeiras 
horas do dia e é comandada pela luz. 
Irrigar à noite, além de ser mais bara-
to (fora do horário de pico) é mais fres-
co e diminui as perdas por evaporação, 
principalmente nos sistemas de asper-
são. A água entra na planta nas raízes 
com menor potencial hídrico e permite 
ao longo da noite uma hidratação com-
pleta do vegetal. De manhã estará com 
a máxima hidratação e poderá exercer a 
abertura plena dos estômatos.

Durante o dia, a transpiração passa a 
ocorrer porque os estômatos se abrem. 
A água da folha ganha energia e muda 
de estado líquido para vapor e evapora, 
lembrando que há necessidade ao redor 
de 540 kcal para se evaporar um litro de 
água. Se o ar estiver seco, a mudança de 
estado é facilitada.

Na medida que a planta desidrata 
com a transpiração, os estômatos podem 

se fechar, o que pode reduzir a perda de 
água, mas fecha a entrada para a entrada 
do CO2 também, reduzindo a fotossínte-
se. Essa desidratação pode ocorrer mais 
rapidamente se não houver água dispo-
nível no solo. Quanto mais presa a água, 
ou mais seco estiver o solo, maior a difi-
culdade de a planta manter-se hidratada, 
principalmente em um dia ensolarado, 
quente e seco de alta incidência de luz e 
demanda de água pela atmosfera.

Para amenizar o problema, alguns 
procuram irrigar durante o dia. Deixan-
do água livre ou de baixa tensão no solo 
(próximo do que chamam de capacidade 
de campo). Então, criou-se a irrigação por 
pulsos e até a hidroponia aberta.

Os resultados para muitas plantas 
são animadores, e para os citros ajuda. 
Não é sucesso total, pois a desidratação 
e a perda de água em dias mais quen-
tes superam a absorção e transporte de 
água. Isso depende da condutividade 
hidráulica do sistema, ou resistência ao 
fluxo hídrico.

Por outro lado, a irrigação por asper-
são pode mudar o ambiente ou micro-
clima da plantação.

Isso ocorre por algumas horas, tornan-
do o ar mais úmido e reduzindo a tempe-
ratura da folha e transpiração. Mas ape-
nas por algumas horas, que às vezes é 
insuficiente para evitar os danos da alta 
temperatura.

Um pivô passando todo dia na copa 
pode promover isso por algumas horas, 
todos os dias, e promover benefícios na 
produção, o que precisa ser verificado 
pela pesquisa. 
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Com Satis, 
você produz 
além da conta.

Satis é nutrição 
vegetal que transforma.
Acesse satis.ind.br ou contate nossa equipe.

Em meio às incertezas ambientais, proporcionar à 

cultura o tratamento adequado faz toda a diferença, 

não só para a planta como também para quem 

planta. Com pesquisa e tecnologia, a Satis oferece 

ao mercado agrícola produtos que propiciam 

o aumento da produtividade sem abrir mão da 

responsabilidade com o meio ambiente. 

Conte conosco e descubra como reduzir perdas e 

aumentar o faturamento em cada colheita.



citros
Matéria de Capa

Desde a Antiguidade, muito 
se sabe que fazer de ali-
mentos in natura a base das 
refeições garante qualidade 

de vida e saúde. E nos tempos atuais  
nada mais se fala a não ser da grande  
importância da vitamina C no aumen-
to da imunidade do organismo, a fim 
de minimizar os sintomas de uma 
doença invisível. 

O ácido ascórbico, ou vita- 
mina C, como é mais conhe-

cido, tem total relação com 
auxílio à imunidade, pois 
possui efeito antioxidan-
te, ou seja, atua na inibi-
ção de oxidação do orga-
nismo aos radicais livres. 

No entanto, a vitamina C 
não é produzida pelo orga-

nismo, e por conta disso, nos 
tempos de coronavírus, a busca 

de mecanismos para ajudar no for-
talecimento da imunidade cresceu, e 
nada melhor do que alimentos sim-
ples para auxiliar nesse processo.

Para manter uma saúde satisfa-
tória com os níveis de imunidade  
adequados, o consumo diário de 
vitamina C é importante e classi-
ficado como 75 mg para mulhe-
res e 90 mg para os homens. Um 
grande alimento fonte de vitami-
na C que está bastante presente 
no nosso dia a dia é a laranja. Ela 

Imunidade por meio dos

A ALIMENTAÇÃO COM CONSUMO DE FRUTAS CÍTRICAS COMO A LARANJA E O 

LIMÃO AUXILIA NA MANUTENÇÃO DA IMUNIDADE, UMA VEZ QUE ESTUDOS 

MOSTRARAM SATISFAÇÃO COM A GRAVIDADE REDUZIDA DA COVID-19 EM 

UM ORGANISMO COM DOSES DIÁRIAS FREQUENTES DA VITAMINA C

e a Covid-19
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possui componentes que atuam em 
ações antimicrobianas, antiviral e 
anti-inflamatória, e desta forma a 
sua ingestão adequada acomete a 
diminuição de incidências de infec-
ções das vias aéreas superiores. É 
um alimento que fornece carboi-
dratos, vitaminas e minerais, além 
dos flavonoides que possuem uma 
gama enorme de efeitos positivos 
na saúde.

Contudo, as quantidades de 
ácido ascórbico variam entre os 
tipos de laranja e na forma de con-
sumo. Em 100 ml de sucos, que é 
a forma mais consumida, varia de 
41,3 mg até 73,3 mg de vitamina C  
presente na bebida. Já em suco 
de limão, que também é uma fruta 
cítrica com alto teor de vitamina C, a  
quantidade fica em torno de 38,2 mg  
e 100 ml. Contudo, após seis horas 
do preparo do suco, tanto da la- 
ranja como do limão, ocorre uma 
perda em torno de 22% da vita-
mina. Sendo assim, a melhor forma 
de consumir a laranja e adquirir 
grande parte da vitamina, quando 
o suco não tem procedência segu-
ra da sua preparação, é na opção 
in natura, já que em uma laranja de 
tamanho médio a disponibilidade é de 

Referências
Biodisponibilidade de Nutrientes. 
Silvia M. Franciscato Cozzolino. 1º Ed. 
Digital, Barueri (SP); Manole 2015

Tabela de Composição Química dos 
Alimentos – Universidade Federal de 
São Paulo (Unifesp); Escola Paulista de 
Medicina (http://tabnut.dis.epm.br/)

Vitamina C e imunidade: alimentos 
garantem doses recomendadas. 
Asbran – Associação Brasileira de 
Nutrição (https://www.asbran.org.
br/noticias/vitamina-c-e-imunidade-
alimentos-garantem-doses-
recomendadas)

Posicionamento da Associação 
Brasileira de Nutrologia (Asbran) 
a respeito de micronutrientes e 
prebióticos na infecção por Covid-19. 
Asbran – Associação Brasileira 
de Nutrologia (https://abran.org.
br/2020/05/01/posicionamento-da-
associacao-brasileira-de-nutrologia-
abran-a-respeito-de-micronutrientes-
e-probioticos-na-infeccao-por-
covid-19/)

Nutricionista  
Ana Carolina Zaia

Matéria de Capa

69,7 mg, além, claro, da quantidade 
de fibras presentes no seu bagaço, 
melhorando mais ainda a qualida-
de do alimento em relação ao seu 
índice glicêmico.

O suco da laranja se tornou um 
alimento fixo nas refeições diárias 
de muitos brasileiros, inclusive no 
café da manhã. Consumir o suco ou 
a fruta em si logo após um período 
em jejum, no caso de cinco a oito 
horas de sono, aumenta significati-
vamente a absorção da vitamina C 
no organismo, sendo, portanto, um 
ótimo momento para o consumo da 
fruta ou do suco.

Desta forma, uma alimentação 
com consumo de frutas cítricas 
como a laranja e o limão auxilia na 
manutenção da imunidade, uma 
vez que alguns estudos mostraram 
satisfação com a gravidade reduzida  
da Covid-19 em um organismo 
com doses diárias frequentes da 
vitamina. No entanto, a Associação 
Brasileira de Nutrologia relata que 
uma recente revisão indica o uso 
da vitamina C como uma das esco-
lhas para tratamento de suporte, e 
ressalta que ainda são necessários 
estudos longos e sistêmicos sobre 
o assunto.

Portanto, em tempos de pan-
demia como estamos enfrentan-
do neste ano devido ao coronaví-
rus, o mínimo que se pode fazer é 
garantir uma alimentação saudável 
e variada, de forma que o sistema 
imunológico permaneça sempre 
amparado nas vitaminas e minerais, 
além do consumo diário da laranja 
in natura ou do suco da fruta, a fim 
de permanecer com os níveis de 
ácido ascórbico elevado, modulan-
do de maneira positiva o organismo 
à imunidade. 
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EVENTOS GCONCI

O PRIMEIRO DE UMA SÉRIE DE WEBINARES PROMOVIDOS PELO GCONCI ACONTECEU EM 15 DE MAIO

1º Webinar promovido  
pelo GCONCI

Para compor a ‘mesa’ de de-
bates, o GCONCI convidou 
profissionais de destaque 
em cada um dos principais 

setores da citricultura. Da indús-
tria, o convidado foi Ricardo Krauss,  
gerente-geral da Sucorrico Citrus, 
fábrica de sucos que atende tanto 
o mercado interno como o exter-
no; da produção agrícola, Francisco 
Turchetto Santos, CEO da JF Citrus, 
um conglomerado de fazendas pro-
dutoras de laranjas. E do setor de 
pesquisas, Antonio Juliano Ayres, 
diretor técnico do Fundecitrus. O 
moderador do evento foi Maurício 
Mendes, consultor do GCONCI, e 
também produtor de laranjas com 
longa vivência no setor.

CONTEXTO
Diante da mais desafiadora safra 
das últimas décadas, o GCONCI 
decidiu trazer a público a discussão 
sobre os principais desafios da safra 
2020/2021. Os desafios elencados 
são muitos, mas, principalmente, 
por ser a primeira safra em plena 
vigência da pandemia da Covid-19. 
Além disso, uma safra advinda de 
múltiplas floradas ocorridas devido 
ao clima errático, atípico no perío-
do da floração e de desenvolvimen-
to inicial dos frutos, entre agosto 
e dezembro de 2019. Do ponto de 
vista de mercado, também os desa-
fios serão grandes, já que a safra é 
considerada pequena, 25,6% abai-
xo da safra anterior, segundo dados 
do próprio Fundecitrus, a partir do 

Fundecitrus, foi muito criticada por 
muitos produtores de laranjas. 

OPINIÕES
A primeira questão exposta por 
Maurício Mendes aos participantes 
foi abrangente, mais ampla, sobre 
os principais desafios da safra. Os 
três participantes concordaram 
que a safra será a mais complicada 
dos últimos tempos em função das 
múltiplas floradas e das medidas 
de controle da Covid-19. Ricardo 
salientou que há uma preocupação 

Projeto PES (Pesquisa de Estimati-
va de Safra). Isso indica que have-
rá, portanto, disputa por frutas entre 
o mercado interno e a indústria de 
processamento produtora de sucos 
e derivados no segundo semestre.

Outro fato discutido no webi-
nar foi a estimativa de safra 2020/ 
2021, de 287,76 milhões de caixas, 
divulgada dias antes pelo Fundeci-
trus. Havia uma expectativa muito 
grande do setor, já que a estimati-
va de produção da safra anterior, 
de 386,79 milhões, divulgada pelo 



25GCONCI – Grupo de Consultores em Citros

EVENTOS GCONCI

25GCONCI – Grupo de Consultores em Citros

Eng. Agr.  
Maurício Mendes
GCONCI

adicional com a qualidade do suco 
a ser produzido, já que dificilmen-
te haverá uma colheita seletiva ao 
ponto de separar as laranjas mais 
maduras das outras, originadas das 
floradas subsequentes. Francisco, 
da JF Citrus, disse que além das 
prevenções necessárias que estão 
sendo implantadas para o comba-
te da pandemia, a colheita seletiva 
também irá encarecer a operação, 
que é responsável por 25 a 30% do 
custo total de produção.

Perguntado sobre a estimativa de 
safra que o Fundecitrus acabara de 
divulgar, Juliano citou a dificuldade  
de se fazer o levantamento em 
campo. ‘As medidas de controle da 
pandemia nos pegaram com pessoal 
em pleno trabalho de campo. Aca-
bamos até diminuindo o número de 
amostras realizadas, sem prejuízo, 
no entanto, do resultado final de tra-
balho’, lembrou Juliano.

Maurício comentou que a estima-
tiva da safra passada sofreu muitas 
críticas de produtores, por acharem 
que o valor estaria superestimado, 
no entanto o número revelado para 
a safra atual está tendo mais concor-
dância do segmento produtivo. 

Muitas questões e opiniões do 
público que assistiu ao webinar ao 
vivo giraram ao redor desses desa-
fios citados. O evento teve, entre os 
participantes ao vivo e os que o aces-
saram depois, mais de 1.200 pes-
soas, mostrando a efetividade dessa 
modalidade de exposição e discus-
são de conteúdo. Este webinar teve 
apoio da Biomarketing. 
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O TEMA NO SEGUNDO EVENTO 

DIGITAL FOI ‘TENDÊNCIAS DO 

MERCADO INTERNO DE CITROS 

PARA A SAFRA 2020/2021'

O GCONCI, preocupado com os 
impactos da Covid-19 e com 
a baixa safra atual, realizou 
um segundo webinar, desta 

vez focado no mercado de frutas 
frescas, sempre com o objetivo de 
cada vez mais fortalecer a cadeia 
citrícola, principalmente em tempos 
de grandes mudanças.

Com a participação de ilustres pro-
fissionais que representam o setor, 
como Carlos A. Lucato, produtor e 
comerciante, Emílio Cesar Favero, 
produtor, comerciante e vice-presi-
dente da ABCM (Associação Brasilei-
ra de Citros de Mesa), e Priscilla Rocha 
Silva  Fagundes, pesquisadora e dire-
tora do IEA – Instituto de Economia 

2º Webinar GCONCI
EVENTOS GCONCI
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Embora com preços um pouco 
menores, a demanda por frutas cítri-
cas foi forte. A venda no varejo teve 
um aumento a granel em torno de 
10%, mas o que chamou a atenção 
foi o aumento na compra em forma de 
embalagens (segurança e facilidade) 
na ordem de 23%, e no caso do limão 
embalado, 178%.

Espera-se um maior volume de 
oferta da fruta no segundo semestre, 
e ao mesmo tempo uma concorrên-
cia pelas frutas entre as indústrias 
processadoras e o mercado de frutas 
frescas. Devido à safra ser baixa por 
questões climáticas e de alternância 
de safra, as frutas a ser comerciali- 
zadas deverão ser menores em tama-
nho, na média. As frutas de maior 
qualidade continuarão a ser vendi-
das como sempre e não deverá haver 
mudanças, mas para as frutas meno-
res ou de menor qualidade poderão 
ser direcionadas às empresas de pro-
cessamento em maior proporção. 

Essa situação de pandemia traz 
uma oportunidade ímpar que é a de 
reforçar a comunicação do benefício 
da laranja não como refresco, mas, 
sim, como fonte de alimento sau-
dável, de qualidade e barata. Para 

EVENTOS GCONCI

Fo
to

s:
 a

ce
rv

o 
GC

ON
CI

Fo
to

: a
ce

rv
o 

GC
ON

CI

pandemia, porém como as pessoas 
ficaram mais em casa em quarente-
na, houve uma procura maior por ali-
mentos que servem como fonte de 
vitamina C, ou seja, para o aumento 
da imunidade. 

Apesar do fechamento de alguns 
canais, como as redes de alimen-
tação, escolas e feiras, o fluxo dos 
produtos cítricos se concentrou  
em outros, como os supermercados.  

Agrícola, e o Eng. Agr. Gilberto Tozatti, 
consultor do GCONCI e moderador do 
debate, o evento foi realizado em 5 de 
junho e está disponível na página do 
GCONCI no Facebook.

Ao final do debate, concluiu-se 
que a pandemia trouxe um grande 
impacto principalmente nas rela-
ções comerciais e de consumo. O 
setor já vinha sentindo um aumento  
da demanda por frutas no início da 
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Eng. Agr.  
Gilberto Tozatti
GCONCI

ceria com o Fundecitrus que busca 
otimizar o Alerta Fitossanitário para 
monitorar a população de psilídeos  
no cinturão citrícola, classificar o 
risco de cada região do Alerta e 
estabelecer critérios matemáticos  
para tornar mais assertivos os aler-
tas de pulverizações conjuntas. Em  
sua apresentação, o fitopatologista  
também mostrou o trabalho que a 
Embrapa realiza em parceria com a 
Agência Estadual de Defesa Agro-
pecuária da Bahia (ADAB) para o 

A seguir, um resumo dos temas 
abordados neste encontro virtual.

OTIMIZAÇÃO DO ALERTA 
FITOSSANITÁRIO DO 
FUNDECITRUS E CRIAÇÃO DE 
ROTAS SENTINELAS E ÁREAS  
REGIONAIS DE MANEJO NA  
BAHIA (ARMAS)
O fitopatologista Alécio Souza 
Moreira, sediado na UMIPPT Cintu-
rão Citrícola, apresentou resultados 
do projeto desenvolvido em par-

Em 15 de junho, a Embrapa Man-
dioca e Fruticultura apresentou 
o webinar ‘HLB dos citros: es-
tratégias de enfrentamento’. 

Durante a apresentação, moderada 
pelo chefe de Pesquisa e Desenvol-
vimento Dr. Francisco Ferraz Laran- 
jeira, foram apresentados resultados 
de pesquisas que a unidade vem 
conduzindo com diversos parceiros 
nos últimos anos visando mitigar os 
danos causados pelo Huanglongbing 
(HLB) dos citros.

Equipe técnica da  
Embrapa Mandioca e Fruticultura 

organiza webinar sobre  
o HLB dos citros

COM O TEMA ‘HLB DOS CITROS: ESTRATÉGIAS DE ENFRENTAMENTO’,  

EVENTO VIRTUAL FOI REALIZADO EM JUNHO

as classes mais humildes, a restri-
ção econômica é um fator que deve 
ser considerado, mas a laranja ainda 
é acessível se comparada a outras 
frutas. Portanto, tem o seu espaço 
garantido. Nesse aspecto, é consenso 
que o consumidor não pode errar na 
compra e a qualidade da fruta passa a 
ser mais importante ainda.

O impacto nos custos da colheita e 
nos protocolos de segurança alimen-
tar nos packinghouses não deve ser 
muito grande, mas apenas na mobili-
dade dos colhedores, pois os estabe-

lecimentos de embalagens já vinham 
adotando protocolos de segurança e 
no campo, com algumas mudanças 
no transporte. Quanto ao impacto na 
receita do produtor, além da demanda 
maior pelas frutas e suco como fator 
positivo, temos outros fundamentos: 
a taxa cambial favorável, a disputa por 
fruta do mercado de fruta fresca pela 
indústria no segundo semestre, e a 
baixa safra de laranjas contribuindo 
para preços melhores. 

As questões e opiniões dos 
internautas atenderam ao tema do 

evento, e entre os participantes ao 
vivo e os que o acessaram poste-
riormente foram muitas pessoas, 
comprovando o interesse do setor 
e o sucesso do evento. 

EVENTOS GCONCI



30 GCONCI – Grupo de Consultores em Citros

EVENTOS

estabelecimento de Rotas Senti-
nelas e Áreas Regionais de Manejo 
(ARMAs) no Plano de Contingência 
para Exclusão e Contenção do HLB 
na Bahia, estado ainda sem a ocor-
rência da doença.

ADENSAMENTO DE PLANTIO 
O pesquisador Eduardo Girardi, 
sediado na UMIPTT Cinturão Citríco-
la, em parceria com o Fundecitrus  
em Araraquara (SP), apresentou resul-
tados de pesquisas que indicam que 
pomares que usam maiores densi-
dades de plantio frequentemente 
apresentam menor incidência acu-
mulada de HLB. Isso acontece por-
que, sob controle rígido do vetor, as 
infecções ocorrem devido aos insetos 
que invadem os pomares vindos de 
áreas externas. Assim, provavelmente 

há um efeito de ‘diluição’ em talhões 
que apresentam mais plantas por 
área em relação a uma mesma quan-
tidade de insetos invasores. Segun-
do o pesquisador, o adensamento de  
plantio pode ser direcionado aos ta- 
lhões ou faixa de borda (até 200 m)  
das fazendas, nos quais a incidência de 
HLB é maior. Pesquisas demonstraram 
que o adensamento bem manejado 
aumenta e antecipa a produtividade, 
e, assim, pode contribuir para mitigar 
os danos causados pelo HLB.

PLANTAS DE PORTE BAIXO
O pesquisador Eduardo Stuchi mos-
trou que o emprego de plantas de  
porte baixo ou mais compactas  
é a principal ferramenta para o ma- 
nejo de pomares adensados, pois  
permite a postergação do início do  

uso de podas e o seu emprego  
com menor frequência. Plantas com-
pactas são mais eficientes porque 
produzem mais frutos por unida-
de de volume de copa. Elas permi-
tem a realização das colheitas de 
maneira mais segura e mais baratas 
pela redução ou mesmo elimina-
ção do uso de escadas. No futuro, 
serão essenciais para a mecanização 
das colheitas. Em adição, permitem 
maior eficiência da inspeção e con-
trole de pragas e doenças. Poma-
res experimentais que tinham o 
trifoliata Flying Dragon como porta- 
-enxerto, referência de redução de 
porte, mostraram evolução mais 
lenta do HLB em plantas de laran-
jeiras Hamlin, Valência e Natal, além 
da limeira ácida Tahiti. Levantou-se a 
hipótese de que plantas menos vigoro-
sas brotariam menos e seriam menos 
atrativas ao psilídeo. Um estudo foi 
desenvolvido para averiguar a ideia. 
Porta-enxertos indutores de porte 
baixo e padrões de tamanhos foram 
estudados com copa de laranjeira 
Valência quanto à frequência e inten-
sidade de brotos durante oito anos. 
Ao final, as plantas foram inseridas em 
cinco categorias em função do volu-
me de copa, mas não houve diferen-
ça na frequência de brotação. Porém, 
o número total de brotos foi distinto, 
principalmente entre os extremos de 
vigor. Isso resultou em um maior índi-
ce de sobrevivência das plantas em 
Flying Dragon quando comparadas  
às em limoeiro Cravo.

RESISTÊNCIA GENÉTICA 
O pesquisador Eduardo Girardi  
explicou que, até o momento, não 
existem variedades de citros resis-
tentes (imunes) às bactérias asso-
ciadas ao HLB. Em estudos de 
campo e em casa-de-vegetação, 
todos os acessos e híbridos dos 
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países, em parceria com Fundecitrus, 
Fundação Coopercitrus-Credicitrus 
e União Europeia, visando a identi-
ficação de fontes de resistência para 
uso no melhoramento genético ou 
como porta-enxertos e interenxertos 
de citros.

ESTRATÉGIA PUSH-PULL  
(REPELE-ATRAI) NO MANEJO  
DE DIAPHORINA CITRI 
Essa estratégia consiste basicamente 
em manipular o comportamento do 

gêneros Citrus e Poncirus foram hos-
pedeiros e apresentaram danos no 
crescimento da parte aérea e raízes, 
produção e qualidade de frutos. No 
entanto, a severidade é menor em 
trifoliatas em geral e em lima ácida 
Tahiti em comparação a laranjas 
doces e tangerinas. Estudos sobre o 
potencial de resistência ou tolerân-
cia (presença da bactéria, mas sem 
causar dano significativo) em espé-
cies de rutáceas próximo aos citros 
estão em curso no Brasil e em vários 

psilídeo pelo uso de estímulos repe-
lentes ou atrativos. A entomolo-
gista Marilene Fancelli apresentou 
resultados de um trabalho desen-
volvido em parceria com a Embrapa  
Recursos Genéticos e Biotecnologia 
e o Rothamsted Research (do Reino 
Unido). Nesse trabalho, verificou-se 
que compostos voláteis de murta e  
de laranja são atrativos ao inseto. 
Voláteis de cajueiro foram repelen-
tes e esse efeito deve-se à maior 
liberação de DMNT1 e TMTT2. Esses 
compostos também estão presentes 
nos voláteis da laranja, mas a con-
centração nos voláteis de cajueiro  
é bem maior. Marilene mencionou, 
ainda, que o comportamento de 
dispersão do inseto em condições 
heterogêneas (microcosmos) está 
sendo estudado para determina-
ção de parâmetros a ser usados em 
modelos e simulação de configu-
rações push-pull. Esses microcos-
mos são constituídos por diferentes 
arranjos e configurações de plantas 
de citros e de espécies interferentes 
(plantas hospedeiras e não hospe-
deiras do inseto) em casa-de-vege-
tação. Espera-se que esses resulta-
dos subsidiem o desenvolvimento 
de uma estratégia push-pull para 
manejo do psilídeo no Brasil.

1DMNT: (E)-4,8-dimethylnona-1,3,7-triene

2TMTT: (E,E)-4,8,12-trimethyltrideca-1,3,7,11-tetraene

USO DE BACILLUS THURINGIENSIS 
(BT) PARA O MANEJO DO HLB
A possibilidade do uso de Bt como 
mais uma ferramenta para o mane-
jo do HLB foi abordada pela pes-
quisadora Juliana Freitas-Astúa, 
que apresentou os resultados de 
trabalhos desenvolvidos em cola-
boração com a Embrapa Recursos 
Genéticos e Biotecnologia, o Cen-
tro APTA Citros Sylvio Moreira-IAC, 
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a Escola Superior de Agricultura 
Luiz de Queiroz, o Fundecitrus e o 
Instituto Biológico. Esses resulta-
dos evidenciam o potencial de uso 
de bactérias entomopatogênicas 
Bacillus thuringiensis (Bt) ou suas 
toxinas para o controle de ninfas 
do psilídeo. Após a prova de con-
ceito realizada com diversas estir-
pes da bactéria em plântulas de 
laranja Pera, foram selecionadas 
duas delas que apresentaram circu-
lação endofítica em mudas forma-
das de diferentes combinações de 
copa e porta-enxerto, compatibili-
dade com defensivos agrícolas nor-
malmente utilizados na citricultura, 
e efeito patogênico às ninfas. Um 
possível gargalo identificado para o 
uso dessa tecnologia é a baixa con-
centração com que as toxinas de Bt 
chegam às ninfas que se alimentam 
das brotações jovens, mas esse pro-
blema poderá ser contornado com a 
superexpressão dos genes selecio-
nados em plantas transgênicas de 
citros. Há conversas entre parcei-
ros para que essa linha de pesquisa 
seja iniciada visando a otimização e 

a viabilização do sistema. O prece-
dente de uso das chamadas ‘cultu-
ras BT’, como milho, soja e algodão 
transgênicos, que juntas ocupam 
ao redor de 100 milhões de hecta-
res no mundo, sugerem que, com o 
manejo adequado, deverá ser pos-
sível usar essa tecnologia também 
para a cultura dos citros. 

TECNOLOGIA DE RNA 
INTERFERENTE (RNAI)
O pesquisador Eduardo Andrade  
abordou as pesquisas desenvol-
vidas para o controle do psilí-
deo utilizando a tecnologia RNAi, 
trabalho feito em parceria com 
Departamento de Agricultura dos 
Estados Unidos (ARS/USDA). O con-
trole ocorre pela ingestão de molé-
culas de RNA de fita dupla (dsRNA) 
pelo inseto quando ele se alimenta 
na planta de citros. Esse dsRNA tem 
a sequência idêntica a um gene do 
psilídeo, e uma vez no interior das 
células o dsRNA ativa o mecanismo 
de RNAi levando ao ‘desligamento’  
do gene e à consequente morte 
do inseto pela falta da proteína 

que seria produzida por esse gene. 
Uma grande vantagem do RNAi é 
que o dsRNA é altamente específi-
co ao gene do psilídeo, e assim não 
causará efeito em insetos benéfi-
cos. Um dos exemplos apresenta-
dos foi o dsRNA Met-1, que causou 
mortalidade de 90% em psilídeos 
nos bioensaios, e apresentou efeito 
similar em plantas maiores, causan-
do a morte de adultos criados em 
mudas tratadas com o dsRNA Met-1. 
Testes em abelhas, porém, mostra-
ram que o dsRNA Met-1 não causou 
nenhum efeito, indicando ser segu-
ro para o principal inseto poliniza-
dor da laranja. Atualmente, os esfor-
ços da pesquisa estão direcionados 
a encontrar um dsRNA que cause 
mortalidade das ninfas do psilídeo 
e também nas estratégias de aplica-
ção do dsRNA nos citros.

O webinar foi transmitido pelo 
canal oficial da Embrapa no YouTu-
be, já possui cerca de dois mil aces-
sos e está disponível em sua íntegra 
no link https://www.youtube.com/
watch?v=fkTLZeFs4OU&t=481s . 

EVENTOS
Fo

to
: A

nt
on

io
 C

ar
lo

s 
Si

m
on

et
i 

Fo
to

: A
nt

on
io

 C
ar

lo
s 

Si
m

on
et

i 

Equipe técnica Embrapa Mandioca  
e Fruticultura
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A doença já ocorre em grande 
parte dos pomares paulistas, minei-
ros, paranaenses e outros. O últi-
mo levantamento do Fundecitrus,  
em 2020, estima que cerca de 41,3 
milhões de plantas estão contami-
nadas. Em regiões citrícolas tradicio-
nais, como Limeira (SP), as plantas 
doentes passaram de 48% em 2019 
para 53% em 2020, praticamente 
metade das plantas. Isso implica em 
prejuízos muito grandes com o con-
trole do HLB devido às frequentes 
pulverizações para controlar o vetor 
e erradicar as plantas infectadas.

Os dados dos levantamentos  
indicam que o sucesso do trata-
mento até agora recomendado 
com base na erradicação de plan-
tas doentes e controle do psilídeo  
pode ter sido eficiente para os 
grandes pomares, mas falham com 
os pequenos e médios produto-
res. Em média, propriedades com 
menos de 10 mil plantas tiveram 
um crescimento de cerca de 44% 
de plantas doentes, enquanto em 
pomares com mais de 200 mil 
plantas esse número foi menor de 
13%. Isso ainda justifica a pujança 
da citricultura brasileira sustentada 
por grandes propriedades.

Desde 2004, os pesquisadores 
Camilo L. Medina, Pedro R. Furlani e 
Ondino C. Bataglia vêm pesquisan-
do formas de amenizar os efeitos da 
doença, e ao longo desse período 
consolidou o já conhecido Manejo 
Fisiológico do Greening (MFG). O tra-
tamento diminui a velocidade com 

A citricultura é um importante  
segmento do agronegócio 
brasileiro, responsável por 
vendas internacionais de 

suco equivalente a valores próxi-
mos a US$ 2 bilhões, o que resul-
ta em uma remuneração em toda a 
cadeia de cerca de US$ 5 mil para 
cada hectare cultivado com citros, 
considerando apenas o suco. 

Desde 2004, a citricultura vem 
sendo fortemente afetada pela 
chegada do HLB no Estado de São 
Paulo. Ao longo desses 16 anos, 
citricultores, consultores, pesqui-
sadores e demais pessoas envol-
vidas na cadeia estão aprendendo 
bastante sobre o enfrentamento 
dessa doença que causa prejuízos 
enormes, sendo um dos principais 
fatores que tem tirado alguns citri-
cultores da atividade. Em 2020, 
em especial, os sintomas têm sido 
muito fortes, derrubando muitas 
folhas e frutas, o que, de acordo 
com a estimativa do Projeto PES 
– Pesquisa de Estimativa de Safra 
(Fundecitrus), pode ocasionar uma 
perda média de 4,39% nesse ano 
na produção de citros nos estados 
de São Paulo e Minas Gerais.

que a doença avança na planta por 
meio de ações que atuam na fisio-
logia, ou seja, na nutrição, balanço 
hormonal, redução de estresses, 
nos aspectos do desenvolvimento 
vegetativo, reprodutivo, fenologia e 
nas relações entre planta e patóge-
no; atuando na causa dos sintomas 
e restabelecendo o fluxo de seiva 
no floema das plantas. Com isso, 
há um aumento substancial na pro-
dutividade das plantas, inclusive 
naquelas que ainda não apresen-
tam sintomas e nas plantas sinto-
máticas. Há tendência a reter mais 
folhas e frutas.

Como destaque, a maior expres-
são científica dos benefícios do 
MFG para a funcionalidade do siste-
ma vascular das plantas inoculadas 
se dá pela maior estabilização da 
severidade da doença e do núme-
ro de plantas assintomáticas ao longo 
do tempo. Isso é demonstrado pela 
maior quantidade de plantas sadias 
mantidas nos experimentos ao longo 
dos anos. A esse processo chamamos 
de redução no avanço da severidade 
ou da velocidade dos danos do HLB. 
Isso tende a estabilizar a produtivi-
dade e garantir maior longevidade e 
sustentabilidade aos pomares, evi-
tando altos custos de replantio.

Observa-se no campo que poma-
res tratados pelo MFG têm se bene-
ficiado desse manejo e a cada ano 
os efeitos do tratamento ficam mais 
evidenciados, como se fosse acumu-
lando benefícios dentro da planta. 
Por isso, seguir as recomendações é  

OS BENEFÍCIOS DO MFG SE  

DÃO PELA MAIOR ESTABILIZAÇÃO 

DA SEVERIDADE DA DOENÇA 

E DO NÚMERO DE PLANTAS 

ASSINTOMÁTICAS AO LONGO  

DO TEMPO

Manejo Fisiológico  
do Greening
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usados por cerca de 180 produtores, 
dos quais muitos já usam continua-
mente em suas propriedades duran-
te pelo menos sete anos seguidos, 
conseguindo melhorar a cada ano o 
desempenho das suas plantações, 
inclusive expandindo a citricultura  
em áreas novas onde já haviam pen-
sado em desistir da citricultura. No 
Estado do Paraná, um grupo de pelo 
menos 11 produtores vem prati-
cando o manejo de forma sequen-
cial nos últimos quatro anos. A cada 
ano, novos produtores adotam o sis-
tema, consolidado no uso de produ-
tos consagrados e incorporando o 
novo produto recém-desenvolvido.

O MFG também abriu novas pos-
sibilidades de manejos que vão 
além da estratégia de eliminação 
do vetor e dos seus hospedeiros, 
que provocam gastos excessivos de 
inseticidas, desequilíbrios e possi-
velmente o aparecimento de resis-
tências, conforme observado pelo 
professor Santin Gravena durante o 
primeiro curso de Manejo Ecofisio-
lógico realizado pela Conplant, que 
inseriu a saúde da planta como ele-
mento ativo e importante nos mane-
jos diversos.

O que temos visto na prática é 
que quando todas as técnicas conhe-
cidas do MFG são corretamente uti-
lizadas pelo citricultor, os resultados 
acontecem, ou seja, a produção eco-
nômica é mantida e o produtor tem 
lucro apesar da doença. 

tem sido comprovado com as pesqui-
sas conduzidas pelos próprios pes-
quisadores, e demonstraram aumen-
tos significativos na produção ao 
longo do tempo que melhoraram a 
lucratividade e a taxa de retorno do 
capital investido (TIR) de forma supe-
rior aos manejos convencionais.

Os melhores tratamentos para 
se obter resultados são quando o 
produtor ou consultor enxergam a 
planta no sistema como um todo, ou 
seja, é necessário pensar na parte 
aérea (folhas e frutos), mas ter total 
atenção ao sistema radicular. O HLB 
afeta fortemente o sistema radicu-
lar das plantas. Uma planta infecta-
da, mas ainda assintomática, tem de 
25 a 30% do seu sistema radicular 
diminuído. Por isso, toda e qualquer 
ação que ajude o sistema radicu-
lar é importante. Foi desenvolvido 
também o SIMM, por meio de um 
estudo detalhado do solo, no qual 
aplicam-se todas as técnicas dispo-
níveis para manter a planta o mais 
saudável possível, desde as suas raí-
zes até as frutas, objetivo principal 
de cada citricultor.

De acordo, com o consultor 
Ernesto Luiz Pires de Almeida, do 
GCONCI, a convivência com o HLB só 
é possível se o citricultor fizer todas 
as recomendações bem-feitas e na 
hora certa. De acordo com o consul-
tor, se o citricultor pensar que algum 
dos controles é trabalhoso ou difícil 
ou fazê-los de qualquer jeito e fora 
de um cronograma bem-feito, ‘reco-
mendo que se esqueça dos citros e 
procure outra atividade mais fácil. 
Mas com menor retorno financeiro’. 
Parece uma declaração muito radi-
cal, mas é a realidade.

Desde 2013, quando o MFG pas-
sou a ser praticado com apoio dos 
produtos especialmente desenvol-
vidos em apoio ao sistema, já foram 

fundamental, ou seja, dependendo 
de cada pomar, o número de aplica-
ções, o intervalo entre elas e quan- 
tidade de cada produto a ser apli-
cado deve ser corretamente dimen-
sionado para obter o melhor custo-
-benefício na planta e na produção.

Um aspecto que tem sido obser-
vado é a crescente pressão da doen-
ça dificultando a formação de novos 
pomares em áreas muito contami-
nadas, pois a evolução da doença é 
fatal para as plantas jovens. Os levan-
tamentos têm mostrado taxas cres-
centes de plantas sintomáticas, isso 
considerando toda a citricultura. Em 
pomares de médio ou pequeno por-
tes é essencial o uso do MFG com 
maior frequência no início da for- 
mação, o que não encarece, pois o 
volume da copa é pequeno e o tra-
tamento pode ser feito em conjunto 
com os fitossanitários. O MFG possi-
bilita melhor desenvolvimento inicial 
antecipando a fase produtiva econô-
mica. E, posteriormente, essas plan-
tas, quando adultas, terão menos ris-
cos de eliminação.

Já nos pomares em produção, 
quanto mais cedo começar os tra-
tamentos melhor para a vida útil 
dessas plantas. O MFG não exclui 
as recomendações exigidas pela 
legislação, ou seja, é importante 
que se elimine plantas com sinto-
mas, o psilídeo deve ser monitora-
do e controlado com a frequência 
necessária, o produtor deve ingres-
sar no Alerta Fitossanitário do Fun-
decitrus, controlando o vetor regio-
nalmente, o que ajuda em muito a 
diminuir a quantidade desse inse-
to, também devem ser eliminadas 
as plantas de citros das adjacên-
cias das propriedades, entre outras 
ações importantes.

O retorno financeiro do MFG aos 
citricultores que adotam esse sistema 

Eng. Agr. Camilo L. Medina 
Eng. Agr. Hamilton F. Carvalho Rocha
Conplant – GCONCI

Eng. Agr. Pedro Roberto Furlani
Eng. Agr. Ondino C. Bataglia
Conplant



Para aumentar a eficiência no 
uso de fertilizantes, melhorar 
a produção e reduzir custos, 
são necessárias ações e com-

preensão dos fatores que interferem 
na utilização dos nutrientes. Segun-
do Cunha e colaboradores (2018), 
o índice de uso dos fertilizantes ou 
desfrute médio pela citricultura bra-
sileira, ou seja, de quem aduba ou 
não, está ao redor de 57% para o ni-
trogênio, 33% de fósforo e 73% de 
potássio, estimulando o pensamento 
que a eficiência no uso dos nutrien-
tes pode ser melhorada.

No geral, observamos que no Bra-
sil muitos citricultores aplicam menos 
adubo que deveriam, pois solos tro-
picais normalmente apresentam fer-
tilidade natural muito abaixo das exi-
gências da cultura. Mas há também 
os exageros com resultados ruins que 
precisam ser melhorados com ações 
mais apropriadas e reflexos positivos 
no bolso do produtor. Para se ter ideia 
do quanto a citricultura pode evoluir e 
melhorar a eficiência, vamos analisar o 
exemplo de manejo do nitrogênio.

Cada tonelada de laranja produzi-
da exporta ao redor de 2,2 kg de nitro-
gênio (Bataglia et al., 1977). Em poma-
res adultos é comum se afirmar que 
produtores aplicam doses próximas a 
240 kg de nitrogênio por hectare ou 
pouco mais de 1.220 g de nitrato de 
amônia por planta ao ano se conside-
rarem o adensamento de 615 plantas 
por hectare (6,5 x 2,5 m). Se isso fosse 
totalmente absorvido seria suficien-
te para suprir a exportação de aproxi-
madamente de 109 toneladas de fru-

tos ou então ao redor de 2.671 caixas  
por hectare. Contudo, a eficiência é 
reduzida porque o nutriente não se 
destina apenas para a produção do 
fruto, mas nutre para a planta crescer 
e alguma parte é perdida, o que nos 
preocupa. Considerando-se o fator de 
correção adotado nas tabelas comuns 
de recomendação da cultura de apro-
ximadamente 55% em pomares em 
crescimento, essa quantidade seria 
suficiente para se produzir 60 tone-
ladas de frutos. Essa produtividade é 
possível e almejável, mas na média 
geral está ao redor de 1.000 caixas e 
quando o clima ajuda. Com 240 kg/ha  
aplicam-se 6 kg de nitrogênio por 
tonelada de frutos produzidos, muito 
acima dos 2,2 exigidos pela exporta-
ção, com eficiência do nutriente apli-
cado e recuperado ou exportado pela 
colheita estaria ao redor de 36%. Isso 
tem consequências graves ao equi-
líbrio das plantas, suscetibilidade às 
pragas, como poluente e atinge forte-
mente o bolso do produtor.

A eficiência no uso dos fertilizan-
tes está relacionada à sua genética do 
porta-enxerto, cultivar, da capacidade 
de assimilação e destino do nutriente 
na planta, se vegetativo ou produtivo, 
mas fundamentalmente como resul- 
tado do que se faz na prática: que fonte 
foi aplicada, em qual dose, quando e 
como foi aplicado. Decisões ou exe-
cuções inadequadas nesses quesitos 
reduzem a eficiência, a produtividade 
é prejudicada ao longo do tempo ou a 
lucratividade é perdida.

Tudo começa com o estudo da apti-
dão do solo aos citros e a sua conser-

vação para combater a erosão, que é 
devastadora dos sistemas produtivos, 
e para se ter a orientação correta de 
como fazer as adubações e correções 
são necessários diagnósticos da fer-
tilidade do solo e das condições da 
planta por meio de análises de solo e 
folha. O solo tem aspectos físicos, quí-
micos e biológicos que influenciam 
na disponibilidade dos nutrientes.  
Do ponto de vista químico, somente o 
pH do solo, se muito ácido ou abaixo 
de 5, pode ter maior fixação do fósfo-
ro, alumínio tóxico, crescer menos raí-
zes e diminuir a eficiência de utilização 
de nitrogênio e potássio com impacto 
grande no desenvolvimento e produti-
vidade. Assim a correção do solo com 
calagem e gesso são fundamentais 
para que se conseguir melhorar a efi-
ciência nas adubações. 

A absorção dos elementos mine-
rais é largamente influenciada pela 
aeração e outros aspectos físicos e  
também pelos microrganismos exis-
tentes no solo, muitas vezes em 
associações benéficas às plantas que 
melhoram a solubilização e absorção 
dos nutrientes a partir de estímu-
los promovidos ao sistema radicu-
lar. Hoje, é interessante diagnosticar 
como o solo está biologicamente e 
orientar o produtor das ações para 
melhorar  a vida do solo.

Além das exigências para suprir 
a demanda dos nutrientes pelos fru-
tos é importante considerar como 
a planta está, se deficiente ou não, 
quais quantidades ela requer de 
diferentes nutrientes para a sua pro-
dução e sustentação. 

NOVO FATOR QUE PODE SER CONSIDERADO NO MANEJO DA ADUBAÇÃO DOS POMARES

Enfolhamento
Nutrição
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Para esse diagnóstico, o mais 
comum é se fazer a análise foliar, na 
qual a pesquisa propôs valores de 
concentrações deficientes, adequadas  
ou excessivas de nutrientes para a 
boa produção. Como exemplo, quan-
to à concentração de nitrogênio, estu-
dos mostraram que se as plantas de 
pomares adultos estiverem com con-
centração acima de 3% ou ao redor de  
30 g.kg-1 de matéria seca, as respos-
tas às adubações nitrogenadas seriam 
reduzidas e produtor poderia fazer a 
redução das doses e melhorar a sua 
eficiência (Grupo Paulista de Aduba-
ção e Calagem dos Citros, 1994).

No entanto, algo novo proposto 
neste texto, que liga conceitos con-
solidados da fisiologia da produção e 
nutrição, pode melhorar a eficiência  
da adubação ainda considerada muito 
baixa. Sendo a agricultura a arte de 
colher a energia do sol e a produti-
vidade como a porção dessa energia 
convertida em frutos, achamos fun-
damental que se observe o enfolha-
mento das árvores e a sua capacidade  
de produzir frutos, já que são as 
folhas, através da fotossíntese, que 
assimilam a energia solar necessária 
para a fixação do carbono atmosféri-
co e transformá-lo em carboidratos, 
fonte de energia para o seu desen-
volvimento. 

As folhas, além de serem as res-
ponsáveis para a captação de ener-
gia do sol via fotossíntese com parti-

cipação direta e indireta de todos os 
nutrientes minerais nesse processo, 
também se constituem reservas de 
nutrientes. Como exemplo, das exi-
gências de uma brotação de floresci-
mento principal, 90% do nitrogênio 
exigido para toda a emissão de flo-
res é suprido pelas reservas foliares 
contidas em folhas mais velhas adja-
centes às inflorescências. Em propor-
ções semelhantes, todos os nutrien-
tes móveis do floema como fósforo e 
potássio também são supridos pelas 
reservas foliares no florescimento, 
sendo que uma abordagem especial 
deve ser dada para as plantas com 
HLB cuja mobilidade e redistribuição 
dos nutrientes é reduzida.

Se a planta está deficiente em 
nitrogênio, fósforo, potássio ou mag-
nésio, que são exportados das folhas 
mais velhas para as novas, há signifi-
cativa redução em sua concentração 
das folhas velhas que pode provocar 
a queda se não houver a adequada 
reposição desses nutrientes expor-
tados. Assim, a desnutrição reduz a 
capacidade produtiva da planta, prin-
cipalmente por conduzir a perda de 
folhas e na capacidade de realizar 
fotossíntese.

Isso pode não ser diagnosticado 
pelos resultados da concentração dos 
nutrientes determinados pelas análi-
ses foliares convencionais, pois elas 
são feitas em folhas mais jovens. É até 
comum observarmos uma árvore com 

poucas folhas, mas com concentração 
de elementos adequada. 

Claro que o estresse hídrico acen-
tuado pode promover um desfolha-
mento excessivo e reduzir as reservas. 
Mesmo que houver uma certa recu-
peração dos nutrientes por recicla-
gem dos nutrientes que caíram com 
as folhas no chão, a perda de folhas e 
reservas pode prejudicar a eficiência 
das plantas em fixar ou desenvolver 
frutos ao longo do tempo. 

Assim, este artigo propõe método 
para se avaliar o enfolhamento das 
plantas como instrumento de mane-
jo e diagnóstico para a boa produti-
vidade e avaliação do programa de 
nutrição adotado. 

Para se diagnosticar o estado de 
enfolhamento, não é suficiente ins-
truir que são necessárias ao redor de 
40 folhas para se produzir um fruto, 
ou aproximadamente 2 m2 de folhas 
(Medina et al. 2002). Isso é muito difí-
cil de se medir na prática. Então, é fun-
damental estabelecer um padrão prá-
tico para esses processos e adaptar ao 
programa de adubação, e verificando 
se o que se faz está sendo adequado 
ou não para promover um bom enfo-
lhamento nas árvores.

O vigor da copa passou somente 
a ser considerado no método SIMM, 
Sistema Integrado de Monitoramento 
e Manejo da Fertilidade, desenvolvi-
do pela Conplant e exposto na edição  
nº 61 da revista Citricultura Atual 

Figura. Padrões de enfolhamento aplicados no programa SIMM
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A produção citrícola é limitada 
por vários fatores, seja de 
origem abiótica ou biótica, 
dentre os quais podemos 

destacar as doenças causadas por 
fungos e bactérias. O Cancro Cítrico 
tem como agente causal a bactéria 
Xanthomonas citri subsp. citri e afeta 
folhas, ramos e frutos, causando im-

pacto negativo na produção citrícola. 
Dentre as medidas de controle do 
Cancro Cítrico, a aplicação de bacte-
ricidas cúpricos é a principal ferra-
menta no manejo da doença, e para 
o seu controle efetivo estima-se de 
12 a 20 aplicações anuais de cobre 
(Cu) na dose de 1 kg de Cu metálico  
por hectare em pomares adultos. 
Dessa forma, o controle do Cancro 
Cítrico exige aplicações de cobre 
que somam 12 a 20 kg por hectare 
ao ano. Variedades tardias e aquelas 
menos resistentes à doença exigem 
maior número de aplicações, sendo 
que em alguns casos esses valores 

O COBRE É UM ELEMENTO

ESSENCIAL ÀS PLANTAS, POIS 

ESTÁ ENVOLVIDO NO PROCESSO 

DE LIGNIFICAÇÃO E EM DIVERSOS 

PROCESSOS ENZIMÁTICOS

Impacto do uso constante de cobre 
na fisiologia e produção de citros

(Medina et al. 2006) e conduziu ganhos 
efetivos na eficiência. Atualmente, o 
SIMM desenvolveu padrões de enfo-
lhamento que auxiliam nas tomadas 
de decisões. Aos padrões foram dadas 
notas de 1 a 4, considerando-se enfo-
lhamento deficiente (1) até o excessi-
vo, conforme expostos nas imagens da 
página anterior.

A evolução do enfolhamento pode  
ser medida anualmente e estabele-
cer se o manejo da adubação está 
exercendo uma melhoria constante 
nos pomares.

Lembrar da planta e do seu esta-
do, não apenas na concentração dos 
seus elementos, mas no seu estado 
de vigor e enfolhamento, permite um 
acompanhamento dinâmico e eficaz 
para saber se o técnico está manejan-
do adequadamente os seus pomares.

Se o enfolhamento tende a ser 
muito grande e próximo a 4, pode 
ser que o seu manejo esteja promo-
vendo uma nutrição excessiva e des-
necessária, pois o excesso de folhas, 
além de custo nutricional para ser 
obtido, conduz a um autossombrea-
mento, reduzindo a incidência de luz 
interna promovendo a perda de efi-
cácia na produção.

Esse conceito parte do mesmo 
do índice de área foliar adequado da 
produção em plantas anuais, ou seja,  
m2 de folhas por m2 do terreno. Se 
por um lado há muitas folhas, pode 
ser que o sistema produtivo adota-
do esteja promovendo o desenvolvi-
mento vegetativo e pouco produtivo.

O monitoramento também permi-
te que sejam feitas correções locais 
onde até o solo e a sua matéria orgâ-

nica a e sua cobertura vegetal contri-
buem substancialmente com nitro-
gênio e ciclagem de outros minerais, 
lembrando que o nitrogênio do solo 
retido na matéria orgânica é atual-
mente desconsiderado nas análises 
e tabelas adotadas pela citricultura 
paulista, talvez pelo dinamismo dos 
processos de mineralização e das 
suas dificuldades de mensuração e 
estimar o quanto o solo disponibiliza.  
Mas com a evolução do vigor ou 
enfolhamento da copa, ajustes de 
doses podem ser feitos. 

Eng. Agr. Camilo L. Medina
Conplant-GCONCI

Eng. Agr. Ondino C. Bataglia
Eng. Agr. Pedro R. Furlani
Eng. Agr. Ricardo S. Machado
Conplant

podem alcançar até 30 kg por hec- 
tare por ano. A utilização constante de 
cobre no controle de doenças fúngi-
cas e bacterianas tem aumentado os 
teores desse metal no solo e na folha, 
conforme já vem sendo constatado 
nos últimos anos no parque citrícola a 
partir de análises de solo e folha.

O cobre é considerado um ele-
mento essencial às plantas, uma vez 
que está envolvido no processo de 
lignificação e diversos processos 
enzimáticos. Contudo, em excesso 
afeta de forma negativa o desenvol-
vimento das plantas, já que diminui 
a assimilação de nitrogênio (afeta a 

Fisiologia
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enzima nitrato reductase), a absorção 
de manganês e zinco, assimilação de 
CO2, e consequentemente o cresci-
mento (raiz e copa) e a produção da 
planta cítrica. Nos últimos anos, pes-
quisas são realizadas para melhorar 
a tolerância das plantas cítricas ao 
aumento do teor de cobre na folha e 
solo, dentre os quais podemos des-
tacar a utilização de altas doses de  
nitrogênio, fósforo, cálcio, matéria 
orgânica, elevação do pH do solo e, 
por fim, a utilização de porta-enxertos  
tolerantes. Quanto à utilização de 
porta-enxertos, o citrumelo Swingle,  
em estudos realizados em casa-de-
-vegetação utilizando o cobre em  

Figura 2. Efeito de várias concentrações de cobre na calda de pulverização na parte 
aérea, comprimento e vida útil das raízes de citros com HLB e sadias

Fonte: Ebel et al (2019) e Hamido et al (2019)

Figura 1. Raízes de laranja Valência 
enxertada em citrumelo Swingle com 
dois anos de idade. A) Sistema radicular 
de uma planta sadia, e B) Planta 
infectada com HLB
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solução nutritiva, mostrou-se mais 
tolerante ao excesso de cobre; con-
tudo, cabe ainda confirmar os resul-
tados em condições de campo.

Nos últimos anos, com o avanço  
do HLB e com a maior utilização de 
produtos à base de cobre para o con-
trole de doenças em citros, vários 
estudos vêm sendo realizados com 
o objetivo de verificar o impacto do 
excesso de cobre em plantas de citros 
com sintomas de HLB em condições 
de campo. O HLB por si só causa uma 
perda substancial de raízes (figura 1), 
entre 30 a 50% nos estágios iniciais 
da doença, antes dos sintomas visuais 
estarem presentes e durante o desen-
volvimento dos primeiros sintomas; e 
com o agravamento da doença o com-
prometimento das raízes alcança de 
70 a 80%.

Com advento do uso constante de 
cobre, as pesquisas têm mostrado uma 
redução do sistema radicular em plan-
tas saudáveis e com HLB. Plantas com 
HLB acidificam solo com mais intensi-
dade do que as plantas saudáveis, pro-
movendo, assim, um aumento na dis-
ponibilidade de cobre, e aumento nas 
raízes e folhas, sendo que o sistema 
radicular concentra a maior parte do 

cobre em solos com excesso. A intera-
ção do HLB com aplicações de cobre 
diminui a parte aérea da planta e o com-
primento das raízes (figura 2), podendo, 
desta forma, promover o avanço mais 
rápido dos sintomas e a diminuição da 
produção (queda de frutos).

Outra preocupação com o uso 
constante de cobre é em relação 
à possível resistência da bactéria 
do Cancro Cítrico. Já foram cons-
tatadas na Argentina estirpes de  
Xanthomonas citri resistentes ao 
cobre, enquanto no Brasil temos 
estirpes tolerantes. O uso intensivo 
eleva o risco do surgimento de estir-
pes resistentes.

O uso de cobre em sucessivas apli-
cações pode também causar dese-
quilíbrios na população de insetos 
e fungos benéficos, propiciando um 
aumento populacional de determina-
da praga na cultura dos citros, princi-
palmente as cochonilhas. Além disso, 
pode afetar a fisiologia reprodutiva 
de ácaros sugadores. Reis & Teodoro  
(2000) observaram que à medida 
que eram aumentadas as doses de 
oxicloreto de cobre havia um efeito  
positivo sobre a reprodução do Ácaro- 
-Vermelho-do-Cafeeiro, e esse efeito  

era maior quanto mais tempo em 
contato com o cobre os ácaros per-
maneciam. Esse efeito na reprodu-
ção foi medido por meio da relação 
entre os ovos postos na testemunha e 
nos tratamentos, ou seja, aumento na 
postura de ovos. O Ácaro-Vermelho- 
-do-Cafeeiro ataca em períodos de 
estiagem prolongada ou seca, levan-
do à desfolha das plantas.

A elevação dos teores de cobre no 
solo afeta a biomassa microbiana e a 
mineralização de resíduos orgânicos 
depositados na superfície do solo. 
Níveis excessivos de cobre no solo 
podem também atuar na atividade 
enzimática do solo, afetando direta-
mente os microrganismos e as enzi-
mas que produzem, ou ligando aos 
grupos proteicos ativos da enzima, 
inativando o processo enzimático. A 
atividade da fosfatase ácida, em solos 
cultivados com maçã e pulverizados 
com cobre, foi afetada negativamente 
pelos teores de cobre no solo, impac-
tando a ciclagem do fósforo no solo.

De forma resumida, é possível 
afirmar que a utilização intensiva de  
aplicações de cobre para controle de 
doenças em citros nos últimos anos 
tem levado a um aumento dos teo-
res no solo e na planta, afetando de 
forma negativa o crescimento das 
plantas, meio ambiente (contamina-
ção do solo) e população microbiana  
do solo (afetando a ciclagem de nutrien-
tes); portanto, estratégias de manejo 
que visem diminuir o uso de aplica-
ções de cobre serão de grande impor-
tância na sustentabilidade da produção 
de citros. 
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 FEVEREIRO
20. Reunião técnica com a Valett Grow 
para discutir a nutrição e os controles 
alternativos de doenças, realizada no 
Hotel Carlton Plaza, em Limeira (SP).

20. Reunião técnica com a Vesica, 
quando foi apresentado um conceito 
inovador de nutrição relacionada à ati-
vidade da microbiota do solo, no Hotel 
Carlton Plaza, em Limeira (SP).

20. Reunião realizada, no Hotel  
Carlton Plaza, em Limeira (SP), com 
representantes do Fundecitrus, Mar-
kestrat e Unesp-Jaboticabal. Na opor-
tunidade, discutiu-se a metodologia 
da Pesquisa de Estimativa de Safra 
(PES) com o intuito de entender as 
diferenças que normalmente encon-
tramos no campo ao se comparar com 
a divulgação oficial.

21. Junta Agronômica e discussão 
sobre possível contaminação no suco 
de laranja por inseticidas biológicos, 
entre outros assuntos. A reunião foi 
realizada no Hotel Carlton Plaza, em 
Limeira (SP).

 ABRIL
10. Junta Agronômica Virtual do 
GCONCI, organizada pelo consultor  
Marco Valério Ribeiro. Durante o 
evento, foram debatidos vários 
temas, como mercado de frutas fres-
cas e de suco de laranja no âmbito 
mundial no momento atual, safras e 
perspectivas e colheita em tempos 
de coronavírus.

24. Junta Agronômica Virtual do 
GCONCI organizada pelo consultor 

Atividades dos consultores no  
1º semestre de 2020

Marco Valério Ribeiro, quando deba-
teu-se assuntos como poda e as suas 
alternativas aplicadas para a citri- 
cultura, entre outros assuntos.

 MAIO
5. O consultor Maurício Mendes 
atuou como moderador da 1º Webi-
nar do GCONCI sobre ‘Desafios e 
Perspectivas para a nova safra de 
laranja’, com a participação Ricardo 
Krauss (Sucorrico Citrus), Antonio 
Juliano Ayres (Fundecitrus) e Francis-
co Turchetto Santos (JF Citros). Leia a 
matéria na página 24.

5. Realização de Junta Agronômi-
ca Virtual do GCONCI com o tema: 
‘Safra, controle do mato, controle da 
Leprose, uso da dolomita calcinada’, 
entre outros assuntos.

12. O consultor Santin Gravena parti-
cipou como palestrante no Webinar  
Koppert sobre ‘Controle Biológico  
em Citros’.

20 e 27. O consultor Gilberto Tozatti 
ministrou aula a distância, represen-
tando o GCONCI, no Curso de MBA 

em Agronegócios da Esalq-USP, para 
mais de 400 alunos de todo o Bra-
sil. O tema da aula foi ‘O agronegócio 
citrícola’.

29. Reunião virtual do Grupo com 
a equipe da BASF, na qual o consul-
tor Gilberto Tozatti fez uma análise 
setorial da citricultura envolvendo os 
desafios e perspectivas para a nova 
safra de laranja.

 JUNHO
5. O consultor Gilberto Tozatti atuou 
como moderador do 2º Webinar do 
GCONCI sobre ‘Tendências do Merca-
do Interno de Citros’, com os debate-
dores Priscilla Fagundes (IEA), Carlos 
A. Lucato (Citrícola Lucato) e Emilio 
C. Favero (Alfacitrus e ABCM). Leia a 
matéria na página 26.

25. Reunião virtual entre a equipe 
Yara e os consultores do GCONCI, 
com apresentações sobre o manejo  
fisiológico e estratégias nutricio-
nais da Yara para os citros. A troca de 
informações foi muito proveitosa e 
focou na produtividade e qualidade 
dos cítricos.
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